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2 <£. Editorial 





QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista - organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Decidido o salário mínimo. Um 
golpe contra os trabalhadores! 


Esquerda Marxista 

V ícentinho, depois de Lula e 
talvez Jair Menegueli, foi cer- 
tamente o mais conhecido e 
respeitado dirigente que a CUT já 
teve ao longo de sua história. Agora, 
como deputado e relator do projeto 
de lei que determinou o salário míni¬ 
mo de R$ 545,00, obrigado pelo apa¬ 
rato e conivente com ele, abandona 
seu passado e refém da política de 
aliança de classes, uma vez mais se¬ 
duzido pela burguesia, defendeu o 
miserável salário mínimo com um 
discurso que indignou a pelegada 
e até Paulinho da Força, levando 
inclusive os sindicalistas da CUT e 
de outras centrais a vaiá-lo desde as 
galerias da Câmara dos Deputados. 

O governo Dilma/Temer, após a 
votação esmagadora da ala gover- 
nista, vergonhosamente comanda¬ 
da pelos deputados de nosso parti¬ 
do, sancionou a Lei aprovada pelo 
Congresso que, além da miséria dos 
R$ 545,00, definiu que os próximos 
reajustes serão determinados por 
decretos da presidência e não mais 
por projetos de lei encaminhados 
ao Congresso. Assim, o governo e a 
maioria dos parlamentares confisca¬ 
ram dos trabalhadores a possibilida¬ 
de deles pressionarem o Congresso 
por ocasião das próximas regula¬ 
mentações do mínimo dando ao 
Executivo plenos poderes para tal. 

Vicentinho, procurando dourar 
a pílula disse que em 2012, o salário 
mínimo poderá ultrapassar R$ 600,00 
e que terá prosseguimento a política 
de recuperação iniciada no governo 


Lula. Traduzindo o palavrório: um 
trabalhador que no ano de 2000 rece¬ 
bia R$ 0,69 por hora passou a receber 
em 2011 R$ 2,48 por hora trabalhada, 
ou seja, em 10 anos o mínimo au¬ 
mentou em 4 vezes, atingindo a mí¬ 
sera quantia de R$ 18,17 por dia para 
atender uma família de 4 pessoas. 
Para elevar o mínimo de acordo com 
o DIEESE, o valor diário deveria ser 
de pouco mais de R$ 67,00 por dia. 
Mas a burguesia sabe que essa “polí¬ 
tica de recuperação” lenta e gradual, 
bem lenta e bem gradual, manterá na 
miséria cerca de 30 milhões de tra¬ 
balhadores, ou seja, mais de 120 mi¬ 
lhões de pessoas que estarão conde¬ 
nadas a sobreviver com R$ 18,00 por 
dia, ao mesmo tempo que um depu¬ 
tado federal recebe (por decisão dos 
próprios picateras) R$ 890,00, ou R$ 
26.700,00 por mês. 

A defesa que Vicentinho fez 
do governo e do mínimo, além de 
afrontar os trabalhadores, acabou 
desmoralizando a CUT, pois foi ela 
o carro chefe do acordo da Conclat 
do Pacaembu que, durante as elei¬ 
ções de 2010, pactuou um reajuste 
para R$ 580,00, com outras centrais, 
Lula e a então candidata Dilma. 

Antes, os reformistas do PT e da 
CUT diziam que era necessário rea¬ 
lizar alianças e pactos com os par¬ 
tidos burgueses porque o PT não 
tinha maioria no Congresso. Agora 
os congressistas govemistas, isola¬ 
ram os “demos” e o PSDB, mas vo¬ 
taram um reajuste menor do que os 
reacionários “demos” e “tucanos”, 
que de magogicamente propuseram 
(R$ 600,00), com isso os deputados 


petistas deixaram a bandeira de uma 
maior reajuste nas mãos da direita, 
traindo o compromisso do Pacaem¬ 
bu. Confirma-se assim que o pacto de 
governabilidade com as eütes serve 
exatamente aos ricos e poderosos e 
deixa o PT refém dos capitalistas. 

A bancada do PT, por esmado- 
ra maioria, votou pelos R$ 545,00. 
Dois de seus parlamentares vota¬ 
ram contra os R$ 545,00 e a favor 
do reajuste de R$ 560,00, foram 
eles: Eudes Xavier (CE) e Francis¬ 
co Praciano (AM). Muitos nas cúpu¬ 
las do partido falaram em puni-los 
pela desobediência (votar em defe¬ 
sa dos trabalhadores). Vaccarezza 
correu para passar o pano quente e 
deixar em paz os rebeldes, temero¬ 
so que uma punição pudesse provo¬ 
car mais indignação nas bases. 

A direção da CUT acertadamen- 
te reafirma que não aceitará ataques 
nas conquistas dos trabalhadores. 
Segue atual a necessidade de que de 
fato mobilize desde as bases para lu¬ 
tar pelo fim do fator previdenciário 
e pela redução da jornada para 40 
horas sem redução dos salários. 

Sem dúvida a unidade da classe 
trabalhadora e de todos os explo¬ 
rados e oprimidos será peça funda¬ 
mental para enfrentar a nova situa¬ 
ção que se avizinha. 

Nossa tarefa é aprofundar nossa 
construção, ajudando a vanguarda 
do PT e da CUT, os combatentes nos 
sindicatos, exigindo a ruptura com a 
burguesia para forjar as ferramentas 
que garantam as reivindicações e 
conquistas, abrindo a via da constru¬ 
ção do socialismo. Junte-se a nós! 
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Editorial 3 


Obama vem com fome de ave de rapina 



Esquerda Marxista 

O embaixador norte-america¬ 
no Thomas Shannon prepa¬ 
rando a vinda de Obama ao 
Brasil agora em 19 e 20 de março, 
disse à revista Isto é que “Os EUA 
têm que tratar o Brasil de igual 
para igual”. Prontamente os dó¬ 
ceis reformistas de todos os mati¬ 
zes, fazendo coro com a burguesia, 
saíram a campo para gritar: “final- 
mente somos reconhecidos como 
uma grande potência ”. 

Ao olharmos mais atentamente 
para as relações entre EUA e Brasil 
poderemos verificar com precisão 
o que pretende o imperialismo es¬ 
tadunidense: ele quer um testa de 
ferro para ajudá-lo a expandir seus 
negócios em escala continental e 
mundial. O mesmo embaixador 
americano disse claramente: “as 
relações bilaterais entre os dois 
países não podem mais se restrin¬ 
gir a assuntos regionais”. Convém 
lembrar que o governo brasileiro 


já prestou grande serviço aos EUA 
quando enviou tropas militares 
para o Haiti, exatamente quando 
o império de afundava nas guerras 
Iraque-Afeganistão. 

Agora, quando a revolução se 
acendeu no mundo árabe e na Amé¬ 
rica Latina fortes movimentos se 
erguem contra o imperialismo (Ve¬ 
nezuela, Equador, Bolívia), Obama 
necessita de um “parceiro” mais 
audaz e que tenha vontade de se in¬ 
serir no mercado mundial. O novo 
gvemo PT-PMDB se enquadra como 
luva para esta tarefa, pois Lula en¬ 
trou em certo atrito com Obama no 
caso Irã (questão nuclear) e a área 
econômica resistia aceitar as pres¬ 
sões dos EUA contra a China. 

Agora mesmo todos podemos 
assistir como se comportou a par¬ 
ceria norte-americana em relação 
a Argentina no insólito episódio no 
qual os militares norte-americanos, 
em tese para ensinar algo mais os 
militares platinos, lá desembar¬ 
caram com toneladas de armas, 


equipamentos de espionagem ele¬ 
trônica de ultima geração, grande 
quantidade de drogas alucinóge¬ 
nas, provocando reação contrária 
do governo Kirchner com imediata 
resposta do governo Obama que 
ameaçou expulsar a Argentina de 
seu foro privilegiado na OTAN. A 
vinda de Obama vai certamente 
procurar reificar a ALCA e ter em 
suas mãos um instrumento dócil de 
pressão contra a Venezuela, Bolí¬ 
via, Cuba, e até mesmo Argentina. 

Ao mesmo tempo em que os 
EUA têm demonstrado grande vo¬ 
lúpia e interesse pelo Présal brasi¬ 
leiro, eles também querem um pon¬ 
to de apoio para virar a balança co¬ 
mercial contra a China na América 
Latina e fortalecer suas posições. O 
Brasil é hoje um parceiro comercial 
mais próximo da China dos que dos 
EUA. No ano passado, as exporta¬ 
ções brasileiras somaram US$ 30,7 
bilhões e as importações, US$ 25,6 
bilhões. A balança comercial entre 
os dois países está cada vez mais 
desfavorável às empresas brasilei¬ 
ras, com déficit de US$ 7,7 bilhões 
no ano passado. Segundo o gover- 


N o momento em que fechá¬ 
vamos esta edição a ANSA 
de noticias divulgava uma 
nota sobre a vinda de Obama in¬ 
formando que ele “aproveitará 
sua viagem ao Brasil para de¬ 
fender a oferta da Boeing (EUA) 
de venda de 38 caças com valor 
estimado de 7 bilhões de dóla¬ 
res”. Fácil, fácil, Jobim quer uma 
linha de defesa forte no norte do 
país, na fronteira com a Venezue¬ 
la, em nome da democracia e dos 
Direitos Humanos. 

Nesta mesma semana, Geno- 
íno - ex-parlamentar e ex-guer¬ 
rilheiro - defensor da entrada do 


no brasileiro, em 2010 o País expor¬ 
tou US$ 19,3 bilhões para os EUA e 
comprou US$ 27 bilhões. 

Mister Shannon, sem nenhum 
rodeio na citada entrevista diz: “ Te¬ 
nho dito que o futuro das relações 
entre o Brasil e os EUA é global. 
Ou seja, os temas mais importan¬ 
tes no futuro não serão unicamen¬ 
te bilaterais, mas globais. Regiões 
como África, Oriente Médio eÁsia. 
Temas como não proliferação nu¬ 
clear, segurança alimentar e ener¬ 
gética”. O que traduzido em miúdo 
significa aumentar o dominio dos 
EUA nas questões militares, agro- 
negócio, petróleo e energia nuclear. 
Esta é a parceria que Obama quer 
impor ao Brasil: cabeça de ponte 
para o controle norteamericano e 
esmagamento do pouco de sobera¬ 
nia que resta aos países dependen¬ 
tes, incluindo o Brasil. 

Obama vem com fome de águia, 
mas vem pisando em ovos, pois sabe 
que os trabalhadores em todo mun¬ 
do não estão mais aceitando o vôo 
predador da ave de rapina. Em vários 
paíse eles gritam fora imperialismo, e 
começam a abrir a via ao socialismo. 


Brasil na OTAN, desde sua recai- 
da para o reformismo, foi condu¬ 
zido a importante cargo ao lado 
do todo poderoso Jobim (Min. 
Defesa e homem de confiança da 
burguesia e dos militares), para 
cuidar da questão dos Direitos 
Humanos. 

A imprensa disse que a con¬ 
dução de Genoíno para seu pos¬ 
to na Defesa provocou mal estar 
entre as altas patentes militares, 
mas que tudo terminou apazi¬ 
guado. 

Dilma e Genoíno, pelo visto 
adotaram o slogan: “jamais ousem 
dizer que não beberão desta água”. 


Obama: Vendedor de armas de guerra 
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4 ^ Partido 


Nem aumento, nem licitação, 
empresa pública é a solução! 


Fran Hellmann 



Plenário da Audiência Pública contra o aumento da tarifa 


Francine Hellmann* 

hellmann. frandne@gmail. com 

A tarifa de ônibus em Joinville 
aumentou novamente. Ago¬ 
ra custa R$ 2,55 a antecipa¬ 
da e R$ 2,90 se adquirida dentro do 
veículo. Há dois anos, quando o pre¬ 
feito Carlito Merss (PT) concedeu o 
primeiro reajuste de seu mandato, 
prometeu que abri¬ 
ria um amplo debate 
com a sociedade so¬ 
bre o melhor modelo 
de transporte para a 
cidade. Em janeiro 
de 2010 a promessa 
foi reafirmada, mas 
nada de concreto foi 
feito até agora. 

Para esse ano, a 
Prefeitura está pro¬ 
gramando a abertura 
de licitação, anteci¬ 
pando o final de um 
contrato ilegal com 
as empresas Gidion 
e Transtusa que já 
dura mais de 40 anos. O proces¬ 
so de concorrência é previsto na 
Constituição Federal, só que nunca 
foi feito em Joinville. Mas ele não 
é a única forma de operação do 
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A Esquerda Marxista 
defende a abertura 
de uma empresa 
de transporte, uma 
empresa pública, que 
exclua do preço os 
lucros dos empresários 
e garanta um serviço 
de qualidade 


serviço: o transporte é uma respon¬ 
sabilidade do poder público, que 
pode delegá-lo ao setor privado ou 
operá-lo diretamente, por meio de 
empresa pública. 

Diante disso e da inércia da Pre¬ 
feitura para debater o assunto com 
os trabalhadores e jovens da cida¬ 
de, o mandato do vereador Adilson 
Mariano (PT), juntamente com o 
Comitê Popular de 
Luta Pelo Transpor¬ 
te Público (compos¬ 
to por cerca de 40 
entidades represen¬ 
tativas), tem questio¬ 
nado publicamente 
se essa não é apenas 
mais uma manobra 
para manter as mes¬ 
mas empresas na ex¬ 
ploração do serviço. 
Isso porque as atuais 
concessionárias po¬ 
derão entrar tranqui¬ 
lamente na disputa e 
terão grandes chan¬ 
ces de ganhá-la, já 
que sempre operaram o serviço na 
região e possuem toda a estrutura 
necessária. Seria uma concorrência 
desleal, que legalizaria um sistema 
caro e de má qualidade. 


Para tentar instaurar o debate 
com a população, Adilson Maria¬ 
no apresentou na Câmara de Vere¬ 
adores de Joinville um pedido de 
abertura de uma comissão especial 
para analisar e debater o sistema 
de transporte coletivo. A intenção 
era estudar a planilha de custos 
que baseia os reajustes, explicar à 
população o que gera o preço final 
e apresentar as alternativas de ad¬ 
ministração do serviço. Atualmente 
a planilha é elaborada pelas em¬ 
presas e não possui nenhum tipo 
de fiscalização pública. O governo 
municipal vangloria-se de tê-la dis¬ 
ponibilizado na internet, mas ela só 
pode ser achada no site da Gidion e 
nem mesmo os técnicos da Prefei¬ 
tura possui (ou diz possuir) técni¬ 
cos para desmembrá-la e julgar se 
existe algum tipo de irregularidade. 

Como era de se esperar, a pro¬ 
posta de Mariano foi rejeitada pela 
maioria dos parlamentares, dei¬ 
xando claro que o transporte é um 
assunto proibido na cidade. A Es¬ 
querda Marxista defende a abertu¬ 
ra de uma empresa de transporte, 
uma empresa pública, que exclua 
do preço os lucros dos empresários 
e garanta um serviço de qualidade, 
acessível a todos. 


Fran Hellmann 



Verador Adilson Mariano 


* Francine Flellmann é jornalisa e asses¬ 
sora do verador Adilson Mariano/PT-SC 




Mobilizações 
prosseguem 
em São Paulo 


Internet 



Manifestação em São Paulo 


Redação JLC 

E m São Paulo no ulti¬ 
mo dia 10, novamente 
centenas de manifes¬ 
tantes interditaram a Avenida 
Faria Lima e a Rebouças. Os 
jovens queimaram um bone¬ 
co simbolizando Kassab en¬ 
quanto protestavam contra o 
aumento da tarifa de ônibus 
e exigindo abertura de nego¬ 
ciações com o Prefeito. 

A manifestação parou o 
transito na região de Pinhei¬ 
ros. Por volta das 20 horas os 
jovens liberaram as avenidas 
e encerraram o protesto. 

Kassab que estava em Pa¬ 
ris foi surpreendido por um 
grupo de manifestantes bra¬ 
sileiros que lá protestaram 
contra o aumento no preço 
das passagens. 

O movimento contra o au¬ 
mento das tarifas segue orga¬ 
nizando protestos, mas não 
abre uma perspectiva política 
para a luta ao não colocar a 
necessidade de acabar com o 
transporte privado e reimplan¬ 
tar o transporte público re¬ 
construindo a Companhia Mu¬ 
nicipal de Transporte Coletivo. 

O movimento conseguiu 
abrir negociações com o Se¬ 
cretário Municipal de Trans¬ 
portes nesta semana (15/03). 
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Partido 5 


Derrotar os aumentos das tarifas: 
Municipalização plena dos transportes urbanos! 



Roque Ferreira* 

vereador. roque@gmail. com 

N a sessão da Câmara Muni¬ 
cipal de Bauru realizada se¬ 
gunda feira (27/02), voltei a 
tratar do tema Transporte Urbano, 
repercutindo os debates que ocorre¬ 
ram na Audiência Pública realizada 
dia 23, ressaltando a importância do 
executivo em abrir as discussões so¬ 
bre a elaboração o Plano Diretor de 
Transporte, Trânsito e Mobilidade 
Urbana. 

Usando a Tribuna, expliquei que 
a falta de ônibus aos domingos e 
feriados, que penaliza a maioria da 
população, ocorre porque a empre¬ 
sa retira nestes dias 124 ônibus de 
circulação, mantendo apenas 98, o 
que representa 44,53%, número in¬ 
suficiente para garantir que a popu¬ 
lação disponha de serviços de qua¬ 
lidade nestes dias. 

Já em relação aos preços das ta¬ 
rifas, apresentei nímeros números 
que causaram espanto pela gran¬ 
deza dos mesmos, se comparados 
com a qualidade dos serviços. Em 
Bauru, as três empresas transpor¬ 
tam por mês 2.645.877(milhões) de 
usuários. Em 12 meses transportam 
31.750.524(milhões) de usuários. 
Multiplicando o valor da tarifa bási¬ 
ca R$ 2,10 pelo número de usuários/ 
ano, as empresas obtêm uma recei¬ 
ta de R$ 66.676.100,40 milhões. 

Expliquei que se retirarmos da 
receita bruta de R$ 66.676.100,4 mi¬ 
lhões o percentual de 40% com os 
custos diretos, indiretos, deprecia¬ 
ção do capital, investimentos futu¬ 
ros da empresa, sobram de lucro 
líquido R$ 26.670.440,00 milhões, 
que vão para as contas particulares 
dos proprietários das empresas. A 
margem de lucro é muito grande, e 
quem paga esta conta são os traba¬ 
lhadores e a juventude, maioria es¬ 
magadora de usuários do sistema. 


São estes números, aliados a ou¬ 
tros componentes que me levaram 
a apresentar requerimento ao pre¬ 
feito Rodrigo Antonio de Agostinho 
Mendonça, para que este não auto¬ 
rize aumentos nas tarifas do trans¬ 
porte urbano coletivo de Bauru em 
2011, que determine o fim da tari¬ 
fa diferenciada paga em dinheiro, 
cujo valor é quinze 
centavos a mais do 
que quem usa car¬ 
tão, o que penaliza 
os mais pobres e por 
ser inconstitucional 
e discriminatória; 
que determine a ma¬ 
nutenção de 70% da 
frota em operação 
aos domingos e fe¬ 
riados; medidas que 
deverão ser man¬ 
tidas até que seja 
concluído e votado 
o Plano Diretor de 
Transporte e Mobili¬ 
dade de Bauru,e que 
no prazo mais rápi¬ 
do o senhor prefeito 
envie à Câmara Municipal Projeto 
de Lei instituindo o Fundo Munici¬ 
pal de Transporte de Bauru. 

Não há razão econômica que jus¬ 
tifique aumento de tarifa para a esta 
prestação de serviço que é público, 
assim como é a Educação e a Saúde. 
Ninguém paga mensalidade quando 
matricula um filho numa escola pú¬ 


blica, ou mesmo quando vai a uma 
unidade de saúde, e este critério deve 
ser utilizado em relação ao trans¬ 
porte público, que beneficia toda a 
sociedade. Isso pode ser alcançado 
com a instituição do Fundo Munici¬ 
pal de Transportes, que permitiria a 
sustentação e manutenção do siste¬ 
ma sem que ocorresse o pagamento 
direto no veículo. 

A Constituição 
Federal determinada 
em seu artigo 30, in¬ 
ciso V: “organizar e 
prestar, diretamente 
ou sob regime de con¬ 
cessão ou permissão, 
os serviços públicos 
de interesse local, in¬ 
cluído o de transpor¬ 
te coletivo, que tem 
caráter essencial”. 
Porque então a maio¬ 
ria dos municípios se 
recusa a organizar e 
prestar diretamente 
o serviço, passando 
a responsabilidade 
para um terceiro? 

A resposta é simples: passando 
para empresas privadas como as 
que existem em Bauru (Grande Bau¬ 
ru, Baurutrans e Sem Limites) todas 
pertencentes a um único dono, o 
Grupo Constantino, também pro¬ 
prietário da Gol- Linhas Aéreas e 
outras empresas de transportes no 
país, os prefeitos supostamente se 


livram dos desgaste político pela 
péssima qualidade dos serviços que 
reina na maioria dos municípios, 
e ainda, conseguem abrir caminho 
para a realização de grandes negó¬ 
cios com os donos das empresas de 
ônibus, que sempre são muito gene¬ 
rosos para financiar campanhas elei¬ 
torais e outros empreendimentos. 

O transporte coletivo é um di¬ 
reito do cidadão e um dever do mu¬ 
nicípio. Seu objetivo não é o lucro, 
é garantir o direito de ir e vir da 
população com qualidade, quanti¬ 
dade e segurança. Quando o muni¬ 
cípio foge de sua responsabilidade 
de prestar o serviço diretamente, 
e passa para empresas privadas 
o transporte coletivo passa a ser 
tratado como negócio privado, e a 
lógica passa a ser o lucro em de¬ 
trimento da qualidade do serviço 
prestado à população. 

As reivindicações que apresen¬ 
tamos em requerimento ao prefeito 
Rodrigo Agostinho podem ser aten¬ 
didas. O que vai determinar o aten¬ 
dimento ou não será o lado com o 
qual ele estiver comprometido. 

Frente a esta situação reafirma¬ 
mos que a saída para o transporte 
público em Bauru é a municipaliza¬ 
ção plena, isto é; a EMDURB seria 
responsável pelo gerenciamento, 
gestão e operação. Todos os recur¬ 
sos financeiros orindos do sistema, 
voltariam para o próprio sistema, 
pois não haveria necessidade de 
garantir o lucro das empresas. 

Para ampliar esta luta, nosso 
mandato realizará no final do mês 
de março o I Encontro Municipal e 
Defesa do Transporte Público, para 
o qual serão convocados Sindica¬ 
tos, Organizações Estudantis, As¬ 
sociações de Bairros e movimentos 
populares e sociais. 

* Roque Ferreira é verador pelo PT de 
Bauru/SP e do Sind. dos Ferroviários 
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Que cartada joga Kassab? 



Mario Conte 

mariocontef@gmail. com 

R ecentemente o prefeito de 
São Paulo, Gilberto Kassab, 
iniciou uma aproximação 
como os partidos da “base alia¬ 
da” do PT. Anunciou entregar ao 
PCdoB uma Secretaria Especial 
da Copa, pasta recém criada para 
organizar a copa do mundo que 
ocorrerá em 2014, embora exista 
uma secretaria dos esportes na ci¬ 
dade que dispõe de um orçamento 
tão pequeno que não permite práti¬ 
ca de qualquer política pública na 
área. Mas há recursos para o secre¬ 
tário de esportes, Walter Feldman 
do PSDB, viajar para Londres ape¬ 
nas para observar as Olimpíadas 
de 2012 naquela cidade. 

Em novembro do ano passado 
Kassab já articulava com PDT, o 
PSB e o PCdoB, para criar uma “ter¬ 
ceira via” no estado de SP, como 
“alternativa” ao PT e o PSDB no 
estado. 

Kassab, ao final das eleições de 
2010 iniciava um movimento de 
afastamento de seu partido, o DEM, 
e do seu aliado, o PSDB, ao prepa¬ 
rar sua entrada no PMDB, partido 
pelo qual pretendia concorrer ao 
governo de SP, em 2014. 

Como os caciques do DEM ame¬ 
açaram entrar com processo na 
justiça pelo mandato de prefeito, 
Kassab precisou mudar de estraté¬ 
gia. Anuncia agora a fundação de 
um novo partido, o PDB (Partido 
Democrata Brasileiro, ou partido 
da democracia burguesa). Fez isso 
porque, embora respaldado judi¬ 
cialmente para não entregar seu 
mandato ao DEM, não teria como 
estender essa garantia para quem 
mudasse de partido com ele. Para 
formar um bloco político influente, 
Kassab precisa de outros descon¬ 
tentes com o DEM e o PSDB. Mas, 
se esses oportunistas tiverem que 
entregar seus cargos e/ou manda¬ 


tos, irão preferir permanecer onde 
já se encontram. 

A criação de um novo partido 
não passa de uma manobra para 
burlar a lei (mudar de partido não 
pode, fundar um novo, pode), onde 
todos pudessem 
manter seus direitos 
políticos e cargos. 

Mas esse partido 
teria tanta força as¬ 
sim? Aí entra o se¬ 
gundo passo da ma¬ 
nobra. O partido seria 
fundido a outro, já em 
2012, ao final do man¬ 
dato do prefeito, para 
que ele não precisas¬ 
se entregar o manda¬ 
to e ainda pudesse 
concorrer ao cargo de governador 
em 2014, tudo conforme a lei. 

As negociações estão já enca¬ 
minhadas, com conversas do Kas¬ 
sab com o PMDB e o PSB. Apa¬ 
rentemente o PSB deve levar, o 
que se encaixa nos planos do seu 
presidente, Eduardo Campos, de 


ter uma legenda forte, que per¬ 
mita concorrer à presidência nas 
próximas eleições. O indicativo 
que Kassab se afasta do PMDB, 
embora continue negociando 
com Michel Temer, foi a recente 
demissão de quatro 
quadros do PMDB 
da prefeitura de São 
Paulo. Kassab alega 
que o motivo foi 
técnico, e não po¬ 
lítico e, assim, vai 
leiloando a fusão 
do partido que ain¬ 
da nem criou, com 
PMDB e PSB. Arre¬ 
mata o leilão a me¬ 
lhor oferta, é claro. 
A deputada Luiza 
Erundina, hoje no PSB já amea¬ 
çou sair do partido se Kassab en¬ 
trar, dizendo em entrevista ao jor¬ 
nal OESP em 26/02/11: “ Essa não 
pode ser a lógica predominante 
em um partido que se pretende de 
esquerda, socialista e democráti¬ 
co.” Mas Paulo Skaff, presidente 


da FIESP, também não contraria 
essa lógica ? 

O Diretório Municipal do PT na 
cidade de São Paulo declarou não 
estar de acordo com a idéia de Kas¬ 
sab se juntar ao PT. A base do PT 
na cidade não engolirá facilmente a 
sinalização de que parte da direção 
aceitaria de bom grado uma alian¬ 
ça com o atual prefeito. Ela perce¬ 
be que estas astutas manobras de 
Kassab usam as brechas da lei para 
contemplar projetos pessoais e car¬ 
reiristas para gerenciar os negócios 
da burguesia. 

Kassab é inimigo histórico da 
classe trabalhadora e da juventude, 
toda sua trajetória política demons¬ 
tra isso. Já foi até secretário de Cel¬ 
so Pitta e trata a cidade e o povo 
sob a lógica do capital. 

O problema não se resume ao 
indivíduo Kassab e suas pretensões 
ao governo de São Paulo. Trata-se 
de uma questão de classe. 

A Esquerda Marxista, ao se diri¬ 
gir à direção do PT, ao Lula e ago¬ 
ra à Dilma exigindo que rompam 
suas alianças com os partidos bur¬ 
gueses, o faz porque sabe que um 
partido operário só poderá manter 
sua independência política se nele 
e em seu governo, não tiver repre¬ 
sentantes da burguesia. Sabemos 
que nenhum aliado burguês servirá 
a classe que ele explora. Mas este 
não é o projeto do PSB, esse parti¬ 
do é um partido burguês que pode 
aceitar Kassab para fortalecer-se 
enquanto partido, estão entre ami¬ 
gos de classe. 

Contra isso foi construído o PT. 
Certamente, as suas bases saberão 
fazer valer sua história de lutas e se 
recusarão a qualquer movimento 
de aproximação com Kassab, esteja 
ele no partido que escolher. 

Nenhum acordo, nenhuma alian¬ 
ça com Kassab! 

* Mário Conte é do Sindicato dos 
Músicos de São Paulo 


Sabemos que nenhum 
aliado burguês servi¬ 
rá a classe que ele ex¬ 
plora. Mas este não é 
o projeto do PSB, esse 
partido é um partido 
burguês que pode acei¬ 
tar Kassab 
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Tarefas dos 
Revolucionários 


Esquerda Marxista 

E gito, Tunísia e Líbia, as¬ 
sim como os demais países 
árabes, latino-americanos, 
africanos, são países capitalistas 
atrasados, semi-coloniais em sua 
maioria. Países que chegaram tarde 
ao capitalismo, quando o mercado 
mundial já estava construído e di¬ 
vidido entre os países imperialis¬ 
tas. Nas nações atrasadas, o lucro 
é em geral elevado, pois os capitais 
são escassos, o preço da terra e os 
salários relativamente baixos, e as 
matérias-primas baratas. A econo¬ 
mia para o capitalista com o custo 
da mão de obra significa uma maior 
exploração da classe trabalhadora 
nesses países, um proletariado que 
no geral já vive em uma condição 


de miséria, na nova crise econô¬ 
mica mundial, vê essa condição 
chegar a níveis explosivos. Esse 
é precisamente um componente 
fundamental para a revolução que 
estourou na Tunísia, no Egito, na 
Líbia, no Iêmen, Bahrein, etc. 

Neste momento, o Exército assu¬ 
miu o poder no Egito e um novo go¬ 
verno provisório assumiu o poder na 
Tunísia. Em comum eles têm o obje¬ 
tivo de estabelecer a “ordem”, “o fim 
da baderna”, a “continuidade”, uma 
“transição ordeira”. Mas afinal, não 
se foram os tiranos e tudo mudou? A 
verdade é que a burguesia quer que 
tudo fique igual e tudo mude para 
nada mudar. A verdadeira mudança 
só pode ser concretizada pela luta 
da classe trabalhadora, levando essa 
revolução até a vitória. 


Campanha Financeira 


A Esquerda Marxista está 
lançando neste mês uma 
Brochura especial: “ Tre¬ 
mores Revolucionários - uma 
análise marxista da atual onda 
revolucionária nos países ára¬ 
bes” que traz uma análise marxis¬ 
ta das recentes revoluções nos 
países árabes comuma coletâ¬ 
nea de artigos de Alan Woods es¬ 
critos e publicados no calor dos 
acontecimentos revolucionários 
que têm sacudido aqueles países 
e que, até o momento da publi¬ 
cação deste material, provocou 
a queda de ditadores - Ben Ali 
e seu sucessor na Tunísia e Hos- 
ni Mubarak no Egito - além de 
um forte abalo nas estruturas da 
ditadura de Muammar Kadafi na 
Líbia. 

Esta Brochura está sendo 
vendida com nossos militantes e 
na Livraria Marxista. 


Com a sua edição abrimos 
nossa Campanha Financeira do 
primeiro semestre de 2011, de¬ 
pois de termos realizado uma 
vitoriosa campanha no final de 
2010 onde vendemos centenas 
de exemplares do Calendário 
“Dias que Abalaram o Mundo”. 

Para os marxistas, a indepen¬ 
dência política frente à burguesia 
não está desassociada da inde¬ 
pendência financeira. A eman¬ 
cipação dos trabalhadores será 
obra deles mesmos, com seu par¬ 
tido sustentado por eles mesmos. 
Essa é a tradição dos bolchevi¬ 
ques e da Esquerda Marxista. 

Abrimos este Encarte espe¬ 
cial reproduzindo o texto de 
apresentação da Brochura que 
faz a ligação do combate pela 
revolução com o combate pela 
construção dos partidos operá¬ 
rios sob a ótica do marxismo. 
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Revolução Permanente: 

As tarefas democráticas 

só podem ser feitas pelo proletariado 


Internet 



Ilustração do levante russo em 1905 "Domingo sangreto" 


Esquerda Marxista 

L eon Trotsky, analisando a re¬ 
volução russa de 1905 e 1917, 
generalizou algumas de suas 
experiências no que ficou conhe¬ 
cido como a Teoria da Revolução 
Permanente. Um dos pontos funda¬ 
mentais dessa teoria é a contrapo¬ 
sição à idéia tradicional na época 
de que, nos países burgueses atra¬ 
sados, o caminho para a tomada do 
poder pelos trabalhadores deveria 
passar por um longo período de 
desenvolvimento da democracia 
burguesa. Por sua vez, a Teoria da 
Revolução Permanente proclama¬ 
va que para os países atrasados, o 
caminho para a democracia passa 
diretamente à luta pela tomada do 
poder pelo proletariado. Sendo a 
luta pela democracia não um fim 
em si, que deveria durar dezenas de 
anos, mas o prólogo imediato da re¬ 
volução socialista, à qual se ligava 
por vínculo indissolúvel. 

Mas - poderia alguém nos pergun¬ 
tar - não há exemplos na Argentina e 
no Brasil, onde a revolução derrubou 
ditaduras e não se chegou à tomada 
do poder pelos trabalhadores, mas 
sim à democracia burguesa? O pro¬ 
blema nestes países, como foi no Irã 
e na maioria dos países onde ocorre¬ 
ram revoluções depois de 1945 é que 
falta um partido verdadeiramente 
revolucionário do proletariado, um 
partido que possa organizar a toma¬ 
da do poder. Assim, cedo ou tarde, as 
revoluções tiveram que retroceder. 

No Brasil, o partido do proleta¬ 
riado, quando a revolução chegou 
ao seu auge (o movimento “Fora 
Collor”) e derrubou um presidente, 
a direção do PT optou por garan¬ 


tir a “transição democrática” com 
a posse do vice de Collor, Itamar 
Franco. Resultado: uma regressão 
geral dos direitos que perdura até 
hoje e, inclusive, o questionamento 
seguido do direito democrático dos 
trabalhadores de fazerem greves. 

Na Argentina, quando o povo se 
reuniu e exigiu “que se vayan todos” 
(Fora Todos), a não existência de 
um partido fez com que no final, um 
herdeiro do peronismo (Néstor Kir- 
chner) tomasse o poder e o conser¬ 
vasse até hoje (depois da sua morte, 
sua esposa é a presidente). E, claro, 
também aqui a “democracia” é mui¬ 
to relativa. O Irã é outro exemplo: 
uma revolução derrubou o Xá que 
foi substituído por uma ditadura te- 
ocrática. Ou seja, sem que o proleta¬ 
riado chegue ao poder, a verdadeira 
democracia não pode chegar. 

A EXPERIÊNCIA DO BRASIL 

Em certos aspectos, a onda que 
vive hoje os países do norte da Áfri¬ 
ca e do Oriente Médio foi vivida pe¬ 


los países latino-americanos no final 
dos anos 70 e início dos anos 80. As 
ditaduras então existentes - Brasil, 
Argentina, Nicarágua, El Salvador, 
Bolívia, Peru, Chile e outras foram 
destruídas pelo movimento de mas¬ 
sas, com resultados bem diferentes. 

O Brasil tinha um proletariado 
poderoso, formado durante a ditadu¬ 
ra militar, e que entrou em cena com 
toda a sua força no final dos anos 70, 
impulsionado pela derrota dos EUA 
no Vietnã: derrota global que fez a 
vanguarda do proletariado compre¬ 
ender que o imperialismo podia ser 
vencido e, entre as massas, pela cri- 


Internet 



Fundação do PT 


se econômica que aumentava a mi¬ 
séria de modo inaudito. O que ficou 
conhecido no Brasil como “a crise 
do petróleo” levou a mais desempre¬ 
go e rebaixamento dos salários (via 
inflação). O caldeirão estava pronto. 
E quando o movimento estudantil 
explodiu em 77, foi seguido logo 
após pelas greves de professores e 
metalúrgicos. O movimento operá¬ 
rio entrava em cena e dela não sairia 
mais nos próximos anos. 

O movimento do proletariado en¬ 
controu uma vanguarda que sobra¬ 
va nos sindicatos controlados pelo 
Estado organizada em “oposições 
sindicais” das mais variadas origens 
- comunistas, maoístas, católicos de 
esquerda, vários rachas do partido 
comunista, ex-guerrilheiros, nacio¬ 
nalistas de esquerda, trotskistas. E 
eles batalharam juntos para erguer 
as greves e varrer os pelegos dos sin¬ 
dicatos. Em determinado momento, 
a maioria desta vanguarda uniu-se 
em tomo da liderança dos metalúr¬ 
gicos do ABC e constituiu o Partido 
dos Trabalhadores. A partir daí, a 
constituição da CUT, a derrubada da 
ditadura, a Constituinte, o PT dispu¬ 
tando o poder foram consequências. 
O fato da direção do PT não ser uma 
direção revolucionária e que tenha 
mais e mais se guinado para a direita 
à medida que a base se radicalizava 
e organizava, levou a que o PT recu¬ 
asse depois de 1989 e que o governo 
Lula, constituído em 2002, fosse um 
governo ao velho estilo social-demo¬ 
crata, mais “democrata” que social. 
Ao mesmo tempo, é justamente esse 
passo à frente na organização do pro¬ 
letariado brasileiro, a construção do 
PT, um partido operário de massas, 
foi o que proporcionou vitórias im- 
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portantes para a classe trabalhadora 
de nosso país, não é por acaso que 
as condições do proletariado bra¬ 
sileiro hoje, são melhores que a do 
proletariado argentino, que sofreu e 
sofre ainda com uma fragmentação 
das organizações operárias, não ten¬ 
do conseguido construir um partido 
operário de massas no país. 

GREVES, CENTRAIS SINDICAIS 
E PARTIDOS 

A situação atual da Tunísia e Egi¬ 
to guarda muitas semelhanças com 
a do Brasil e Argentina do final da 
década de 70 e início dos anos 80. 
O Egito tem uma central sindical to¬ 
talmente dependente do Estado. Os 
sindicatos são totalmente atrelados 
a tal ponto que a CSI (a central sin¬ 
dical mundial de defesa do capital, 
constituída pela junção da CMT com 
a CIOLS) se vê obrigada a apoiar a 
construção de uma nova central sin¬ 
dical independente no Egito que já 
nasce comprometida com a luta re¬ 
volucionária. Assim, imediatamente 
após o inicio das mobilizações, o 
proletariado tenta construir a sua 
central sindical, desembaraçar-se 
dos antigos pelegos e se lança num 
processo de auto-organização que 
atinge o país inteiro. 

Na Tunísia, ao contrário, existia 
uma central sindical reconhecida 


pelas massas e filiada a CSI: a UGTT. 
Dentro da central ocorre uma luta 
entre a ala mais govemista que pre¬ 
tende que a transição se faça de for¬ 
ma a continuar tudo como antes e 
uma ala que quer apoiar a revolução. 
Por isso, logo de início, quando o di¬ 
tador foge, dois dirigentes da central 
chegam a participar do “novo gover¬ 
no”. Essas alas se enfrentam na dire¬ 
ção nacional, com a vitória parcial da 
ala mais revolucionária que exige o 
fim da participação no governo, mas 
a central não chama os trabalhado¬ 
res à greve geral nacional e deixa a 
Regional de Sfax isolada junto com 
outras greves gerais regionais. 

Em nenhum dos dois países existe 
um partido que represente realmente 
os trabalhadores em luta. É possível 
construí-lo? Vejamos um pouco mais 
o que se passou no Brasil. 

Os trabalhadores brasileiros, ao 
construir o PT, fizeram um chama¬ 
do que explicava as questões cen¬ 
trais, destacamos alguns trechos do 
Manifesto de Fundação do partido 
de 1980: 

“O Partido dos Trabalhadores 
nasce da vontade de indepen¬ 
dência política dos trabalha¬ 
dores, já cansados de servir de 
massa de manobra para os polí¬ 
ticos e os partidos comprometi¬ 
dos com a manutenção da atual 
ordem econômica, social e polí- 
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A grande greve do ABC deu origem ao PT 
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Adquira já com os militantes da EM a Brochura "Tremores Revolucionários". 
Uma coletânea de artigos sobre a revolução nos países árabes. 
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tica. Nasce, portanto, da vonta¬ 
de de emancipação das massas 
populares. (...) 

Os trabalhadores querem se or¬ 
ganizar como força política au¬ 
tônoma. O PT pretende ser uma 
real expressão política de todos 
os explorados pelo sistema capi¬ 
talista. Somos um Partido dos 
Trabalhadores, não um partido 
para iludir os trabalhadores. (...) 
Queremos, por isso mesmo, um 
partido amplo e aberto a todos 
aqueles comprometidos com a 
causa dos trabalhadores e com 
o seu programa. Em consequên¬ 
cia, queremos construir uma 
estrutura interna democrática, 
apoiada em decisões coletivas e 
cuja direção e programa sejam 
decididos em suas bases. (...) 

Os trabalhadores querem a inde¬ 
pendência nacional. Entendem 
que a Nação é o povo e, por isso, 
sabem que o país só será efeti¬ 


vamente independente quando o 
Estado for dirigido pelas mas¬ 
sas trabalhadoras. É preciso que 
o Estado se tome a expressão da 
sociedade, o que só será possí¬ 
vel quando se criarem condições 
de livre intervenção dos traba¬ 
lhadores nas decisões dos seus 
rumos. Por isso, o PT pretende 
chegar ao governo e à direção do 
Estado para realizar uma po¬ 
lítica democrática, do ponto de 
vista dos trabalhadores, tanto 
no plano econômico quanto no 
plano social. O PT buscará con¬ 
quistar a liberdade para que o 
povo possa construir uma socie¬ 
dade igualitária, onde não haja 
explorados nem exploradores. O 
PT manifesta sua solidariedade 
à luta de todas as massas opri¬ 
midas do mundo.” (Manifesto 
de Fundação do PT, 1980). 
Escrito por Mario Pedrosa, mili¬ 
tante de origem trotskista, o Mani- 
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festo é um exemplo de como pode¬ 
mos traduzir em termos simples o 
“Programa de Transição” para uma 
linguagem popular e, se olharmos 
bem, tem tudo a ver com a situação 
do Egito e da Tunísia. 

É esse o chamado que os tra¬ 
balhadores da Tunísia e do Egito 
podem ouvir: a necessidade de se 
construir em partido próprio, sepa¬ 
rado da burguesia, que defenda seus 
próprios interesses e que ligue a luta 
pela liberdade à luta pelo socialismo, 
que se proponha a organizar todos 
os trabalhadores, urbanos e rurais! 
A necessidade de ligar todos os lu¬ 
tadores, de todos os locais, com um 
objetivo: construir uma representa¬ 
ção política dos explorados que vise 
a tomada do poder e a implantação 
de um socialismo democrático. 

Afinal, o que falta tanto num país 
como no outro é a representação po¬ 
lítica da classe trabalhadora que pos¬ 
sa aspirar a ser a verdadeira dirigen¬ 
te do país! Sabemos por experiência 
própria que só construir um PT não 
vai bastar. A atuação dos marxistas, 
a constituição de uma ala marxista, 
comunista, no interior do partido que 
agrupe todos os representantes dos 
trabalhadores é fundamental para 
que tal partido possa caminhar para 
a esquerda e chegar à tomada do 
poder. Mas, o primeiro passo é jus¬ 
tamente os marxistas começarem a 
propagandear a necessidade do par¬ 
tido, particularmente no interior da 
UGTT na Tunísia e na Central Sindi¬ 
cal que se constrói no Egito. 

A LUTA PELA CONSTITUINTE 

As situações do Egito e da Tunísia, 
embora guardem traços semelhan¬ 
tes, têm uma diferença fundamental - 
no Egito o comando militar assumiu 
diretamente as responsabilidades e, 
pressionado por Obama, programa 
uma “transição” para a “democracia” 
o mais rápido possível, constituindo 
uma comissão que fará a redação de 
uma nova “Constituição” em 10 dias! 
Com a participação da oposição - o 
executivo da Google que foi preso e 
torturado no início do processo, as¬ 


sim como a Irmandade Muçulmana, 
participarão do processo. 

Ou seja, numa situação onde os 
trabalhadores não têm uma repre¬ 
sentação real, onde a juventude 
que se mobilizou não tem uma re¬ 
presentação real, chama-se o único 
partido político digno deste nome 
(a Irmandade) e as figuras que “apa¬ 
receram” durante a mobilização, 
mas que podem ser cooptadas para 
a transição. O processo será coro¬ 
ado por um referendo daqui a dois 
meses e depois por novas eleições. 
Tudo isso com a Constituição tendo 
sido “suspensa” ou “revogada”, com 
o Parlamento fantoche dissolvido 


ras eminentes do “velho” governo, 
manobra com a direção majoritá¬ 
ria pelega da UGTT para que tudo 
continue como antes, modificando 
apenas o nome do Presidente. 

Eles terão êxito ou fracassarão? 
Tudo depende da ação do proleta¬ 
riado e, em consequência, da possi¬ 
bilidade deste proletariado se cons¬ 
tituir em partido e tomar uma dire¬ 
ção política correta que lhe permita 
avançar na revolução. Para isso, é 
necessário que o proletariado tenha 
a perspectiva correta da luta pela 
democracia e pela Constituinte. 

Na situação do Egito e da Tuní¬ 
sia, a questão da Assembléia Cons- 
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e, para não deixar nada suspenso 
no ar, mantida a Lei de Segurança 
que permite matar e torturar, man¬ 
tidos a maioria dos presos políticos 
do país (o novo governo anunciou a 
soltura de 100 presos, sendo que os 
grupos oposicionistas denunciam 
que mais de 800 pessoas foram de¬ 
tidas durante as mobilizações). 

A Junta manobra para resolver 
tudo rápido e, se possível, evitar que 
os trabalhadores tenham uma repre¬ 
sentação política própria, mas que 
se subordinem a algumas das orga¬ 
nizações burguesas ou pequeno-bur¬ 
guesas que vierem a se constituir. 

Na Tunísia, o “novo” governo 
constituído por burocratas e figu¬ 


tituinte é fundamental. Afinal, se os 
antigos dirigentes foram expulsos, 
quem vai fazer as leis e dizer como 
funciona o país? A Junta Militar que 
era a maior fiadora de Mubarak, 
com a incorporação de alguns “opo¬ 
sicionistas”? Um governo formado 
pelos antigos burocratas na Tuní¬ 
sia, com um parlamento dominado 
pelo partido do ex-presidente, ainda 
que formalmente este partido esteja 
dissolvido? Como juntar as massas 
para que o seu peso, a sua quanti¬ 
dade, possa valer por cima de todos 
esses burocratas representantes da 
burguesia? Voltemos a Trotsky, no 
texto que condensa o ensinamento 
de muitos anos de luta do Partido 


Bolchevique e da Internacional Co¬ 
munista, de seus acertos e de seus 
erros, o Programa de Transição: 

“Os países coloniais e semi-colo- 
niais são por sua própria natu¬ 
reza, países atrasados. Mas es¬ 
ses países atrasados vivem nas 
condições do domínio mundial 
do imperialismo. É por isso que 
seu desenvolvimento tem um 
caráter combinado: reúne em 
si as formas econômicas mais 
primitivas e a última palavra 
de técnica e da civilização ca¬ 
pitalista. É isto que determina 
a política do proletariado dos 
países atrasados: ele é obrigado 
a combinar a luta pelas tarefas 
mais elementares da indepen¬ 
dência nacional e da democra¬ 
cia burguesa com a luta socia¬ 
lista contra o imperialismo 
mundial. Nessa luta, as pala¬ 
vras de ordens democráticas, as 
reivindicações transitórias e as 
tarefas da Revolução Socialista 
não estão separadas em épocas 
históricas distintas, mas decor¬ 
rem umas das outras. Apenas 
havia iniciado a organização 
de sindicatos, o proletariado 
chinês foi obrigado a pensar nos 
conselhos. É neste sentido que o 
presente programa é plenamen¬ 
te aplicável aos países coloniais 
e semi-coloniais; pelo menos 
àqueles onde o proletariado já é 
capaz de possuir uma política 
independente. 

Os problemas centrais desses pa¬ 
íses coloniais e semi-coloniais 
são: a REVOLUÇÃO AGRÁRIA, 
isto é, a liquidação da herança 
feudal, e a INDEPENDÊNCIA 
NACIONAL, isto é, a derruba¬ 
da do jugo imperialista. Estas 
duas tarefas estão estreitamente 
ligadas uma à outra. 

É impossível rejeitar pura e 
simplesmente o programa de¬ 
mocrático: é necessário que as 
próprias massas ultrapassem 
este programa na luta. A pala¬ 
vra de ordem de ASSEMBLEIA 
NACIONAL (OU CONSTITUIN¬ 
TE) conserva todo seu valor em 
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países como a China ou a índia. 
É necessário ligar, indissoluvel¬ 
mente, esta palavra de ordem 
às tarefas de emancipação na¬ 
cional e da reforma agrária. É 
necessário, antes de mais nada, 
armar os operários com esse 
programa democrático. Somen¬ 
te eles poderão sublevar e reunir 
os camponeses. Baseado no pro¬ 
grama democrático e revolucio¬ 
nário é necessário opor os ope¬ 
rários à burguesia “nacional”. 
Em certa etapa da mobilização 
das massas sob as palavras-de- 
ordem da democracia revolu¬ 


cionária, os conselhos podem e 
devem aparecer. Seu papel his¬ 
tórico em determinado perío¬ 
do, em particular suas relações 
com a Assembleia Constituin¬ 
te, é definido pelo nível político 
do proletariado, pela união en¬ 
tre eles e a classe camponesa e 
pelo caráter da política do par¬ 
tido proletário. Cedo ou tarde 
os conselhos devem derrubar a 
democracia burguesa. Somente 
eles são capazes de levar a Re¬ 
volução democrática até o fim e, 
assim, abrir a era da Revolução 
Socialista. ” 


A REVOLUÇÃO CONTINUA 

No momento em que lançamos 
esta brochura nada ainda está deci¬ 
dido. A onda revolucionária fervilha 
e avança. Tanto o governo da Tuní¬ 
sia como o governo do Egito tentam 
fazer tudo “voltar à normalidade”, 
por caminhos diferentes. E os traba¬ 
lhadores, nos dois casos, conduzem 
greves e manifestações tentando 
chegar à vitória. Em outros países, 
como a Líbia, a onda revolucionária 
chega com toda a força e o povo não 
recua, mesmo quando bombardea¬ 
do pelo tirano Khadafi. 


Esperamos com este material, 
não somente informar sobre o 
que realmente ocorre nesses paí¬ 
ses, mas também analisar a partir 
de uma perspectiva marxista, do 
materialismo histórico dialético, 
o desenvolvimento dessa revo¬ 
lução e os passos que conside¬ 
ramos necessários para que ela 
avance no sentido de garantir a 
vitória das necessidades do povo, 
a vitória da Revolução, a vitória 
do socialismo! 

Esquerda Marxista 
11 de março de 2011 


Tremores revolucionários 


Hamad I Mohammed/Reuters 



Manifestantes se encontram na Praça da Pérola, em Bahrein 


Na natureza, um terremoto é 
seguido por tremores secundá¬ 
rios, suas réplicas. Estes podem 
ser tão catastróficos em seus efei¬ 
tos quanto a explosão original. 
Estamos testemunhando este fe¬ 
nômeno em termos sociais e po¬ 
líticos. 

0 terremoto revolucionário 
no Egito e na Tunísia replicou em 
choques sísmicos nas mais dis¬ 
tantes partes do mundo de fala 
árabe. Argélia, Marrocos, Líbia, 
Sudão, Bahrein, Jordânia, Iraque, 
lêmen, Kuwait, Djibuti - a lista 
continua crescendo não a cada 
dia, mas a cada hora. 


Alan Woods 

Corrente Marxista Internacional - CMI 

N o Bahrein, que fica nas pro¬ 
ximidades do Irã e da Arábia 
Saudita, a tentativa deses¬ 
perada da monarquia para afogar 
em sangue o movimento de massas 
fracassou. O povo revolucionário 
mostrou coragem imensa frente às 
balas dos mercenários do regime. 
Em conseqüência, as autoridades 


foram forçadas a retirar e recuar os 
seus bandidos uniformizados, per¬ 
mitindo às massas retomar a posse 
da Praça Pérola, que, agora, se tor¬ 
nou o centro de gravidade do levan¬ 
te, como a Praça Tahrir no Cairo. 

O levante no Bahrein também é 
um estopim com possibilidades de 
inflamar o barril de pólvora na vi¬ 
zinha Arábia Saudita, onde também 
existe uma numericamente grande 
minoria xiita e um crescente des¬ 
contentamento da população. 

A crise já está começando a afe¬ 
tar o reacionário regime saudita. 
Na última semana, o Mufti [chefe 
religioso muçulmano] da Arábia 
Saudita advertiu à facção domi¬ 
nante que, sem a realização de ur¬ 
gentes reformas para melhorar o 
padrão de vida do povo saudita, ela 
poderia enfrentar a queda como os 
regimes na Tunísia e no Egito. De 
forma sem precedentes, ele criti¬ 
cou a família real por suas extrava¬ 
gâncias, comparando-as à pobreza 
das massas. 

É impossível minimizar a impor¬ 
tância desta declaração, uma vez 
que o regime saudita se baseia na 
íntima cooperação entre a dinastia 
saudita e o clero. Uma divisão entre 
os dois poderia se tomar um claro 


deflagrador de uma crise revolucio¬ 
nária nesta fortaleza da reação no 
Oriente Médio e, mais amplamente, 
no mundo islâmico. Algo que pro¬ 
voca arrepios na espinha do impe¬ 
rialismo dos EUA. 

No Irã também há indicações 
de que o movimento de massas 
está revivendo. Há claros sinais 


de divisão no regime e no Estado 
em que este se apóia. De acordo 
com um documento recebido por 
The Telegraph, vários oficiais de 
baixa patente das Guardas Revo¬ 
lucionários iranianas (uma milícia 
profissional com cerca de 120 mil 
homens) teriam assinado um do¬ 
cumento declarando que eles não 
»> Continua na próxima página 
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querem atirar sobre os manifestan¬ 
tes. Como já declaramos anterior¬ 
mente em nosso site (www. mar¬ 
xismo. org.br), se este documento 
for verdadeiro, isto assinalaria um 
marco importante no desenvolvi¬ 
mento da revolução iraniana. 

A hipocrisia dos imperialistas 
não conhece limites. Por um lado, 
eles são forçados a anunciar sob 
luzes e fanfarras sua mais profun¬ 
da simpatia ao movimento pró- 
democracia. Mas, na realidade, 
foram eles que respaldaram todos 
os regimes reacionários na região, 
incluindo Bahrein, que é a base da 
6 a Frota, a maior força naval dos 
EUA no Oriente Médio. Os britâ¬ 
nicos e os americanos armaram 
esses regimes durante décadas 
contra suas próprias populações. 
O gás lacrimogêneo e as balas de 
borracha, além de outros símbo¬ 
los da democrática civilização oci¬ 
dental, usados contra os manifes¬ 
tantes na Praça Pérola, vieram da 
Grã-Bretanha, onde o governo está 
atualmente “reconsiderando” sua 
política de venda de armas a paí¬ 
ses como o Bahrein e a Líbia. 

IRAQUE 

Apesar de todo o seu poder eco¬ 
nômico e militar, os imperialistas 
dos EUA são impotentes para in¬ 
tervir diretamente contra a revolu¬ 
ção. Já queimaram flagrantemente 
os dedos no Iraque. Nove anos, 
centenas de milhares de mortos e 
mutilados e bilhões de dólares de¬ 
pois, o Iraque não se aproximou um 
milímetro da “democracia” e da “li¬ 
berdade” desde que Bush derrubou 
o antigo aliado dos EUA em Bagdá. 
Ironicamente, o nível de endivida¬ 
mento público alcançado por con¬ 
ta desta aventura lançou as bases 
para a inquietação de massas nos 
próprios EUA. 

A despeito desta drenagem de 
sangue e de riqueza, os EUA ainda 
não conseguem nem podem con¬ 
trolar o Iraque. Pelo contrário, as 
mobilizações de massas e a entrada 
em cena da classe trabalhadora de 


forma organizada já resultaram na 
derrubada de dois ditadores, com 
alguns mais na fila de espera. Isso 
evidencia a arrogante mentira dos 
imperialistas de que somente eles 
podem levar a “civilização” aos 
“atrasados” povos da região, que 
foram - é bom lembrar! - o berço 
da civilização humana. 

A onda revolucionária que está 
varrendo a região mostra que, uma 
vez mobilizadas, não há força no 
mundo que possa deter as massas. 
Sequer o todo-poderoso Mubarak 
poderia sobreviver. E se isto pôde 
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Guerra civil na Líbia 


acontecer no Egito, poderá aconte¬ 
cer em qualquer outro lugar. Agora, 
no Curdistão iraquiano, a agitação 
das massas já irrompeu, ameaçan¬ 
do derrubar a trêmula engenharia 
política construída pelos impe¬ 
rialistas, enquanto estes tentam 
reduzir suas perdas mantendo in¬ 
fluência sobre os assuntos do país 
- particularmente no que se refere 
ao petróleo. 

A TUNÍSIA 

Na Tunísia, dezenas de milhares 
marcharam durante o último final 
de semana nas principais cidades 
contra o governo de Gannouchi, 
exigindo a imediata convocação 
de uma Assembléia Constituinte. 
“A Revolução Tunisiana ainda não 
terminou” - era esta a palavra-de- 
ordem dos manifestantes. A maior 
dessas manifestações teve lugar 
na capital, Túnis, no domingo, 20 
de fevereiro, quando dezenas de 
milhares marcharam até a sede do 
governo com palavras-de-ordem 
como “Fora - Degage” e “Não gosta¬ 
mos dos amigos de Ben Ali”. Fontes 
da imprensa tentaram minimizar o 
tamanho deste protesto, mas os 
jornalistas da Reuters que estavam 


presentes calcularam a presença 
de manifestantes em tomo de 40 
mil. Este vídeo mostra com clareza 
que ali estavam presentes pelo me¬ 
nos dezenas de milhares. Marchas 
semelhantes ocorreram em Sfax, 
Kairouan, Bizerte, Monastir e em 
outras cidades, com milhares de 
manifestantes. 

A despeito da forte presença po¬ 
licial e do exército atirando para 
o ar, os manifestantes, a maioria 
formada por jovens e sindicalistas, 
acamparam na Esplanada Kashba, 
nas proximidades da sede do gover¬ 
no, de onde foram forçados a sair 
quatro semanas antes. 

As informações veiculadas 
hoje (21/02) eram de que estava 
ocorrendo uma massiva saída de 
estudantes em diferentes cidades 
e muitos deles marchando para 
se reunirem aos manifestantes 
na Kashba. Fica claro que, depois 
de um curto período de reorgani¬ 
zação, depois de a burocracia da 
UGTT ter legitimado o governo de 
Gannouchi, o movimento revolu¬ 
cionário de massas da Tunísia re¬ 
cuperou suas forças. 

LÍBIA 

A onda revolucionária alcançou 
seu mais recente e mais sangrento 
ponto de confluência na Líbia, onde 
a situação agora atinge níveis de 
ebulição. Imprensada entre a Tuní¬ 
sia e o Egito, muitos analistas (e o 
próprio Khadafi!) imaginavam que a 
Líbia de alguma forma poderia evi¬ 
tar a conflagração geral. De acordo 
com as últimas informações, o le¬ 
vante se espalhou do leste da Líbia 
para a capital, Trípoli. Na noite pas¬ 
sada, foi ouvido tiroteio pesado no 
centro de Trípoli e em outros bair¬ 
ros. A rede de TV Al Jazeera calcu¬ 
la o número de pessoas mortas em 
Trípoli em 61. Outras informações 
não confirmadas dizem que os ma¬ 
nifestantes atacaram os centros 
de operações das emissoras de TV 
Al-Jamahiriya 2 e Al-Shababia, 
assim como outros prédios do go¬ 
verno em Trípoli durante a noite. 
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O Centro de Conferências do 
Povo, onde se reúne o Congresso 
do Povo (o parlamento líbio) foi 
incendiado. Também foram ataca¬ 
das, saqueadas e incendiadas dele¬ 
gacias de polícia e outros prédios 
do governo. O que temos agora é 
uma franca insurreição armada. 
Ocorreram choques entre os mani¬ 
festantes e as forças de segurança 
nas cidades do leste do país e em 
Benghazi, particularmente, onde a 
oposição ao ditador líbio Moammar 
Khadafi é mais intensa. Mas isto se 
espalhou ao sul e ao oeste do país e 
à própria Trípoli. 

Os protestos em Trípoli não fo¬ 
ram pacíficos e se intensificaram 
depois do discurso televisionado 
do filho de Khadafi, Seif al-Islam. 
Ele prometeu reformas políticas, 
sociais e econômicas e disse que 
o assassinato de manifestantes era 
um “erro”, mas descreveu os mani¬ 
festantes como bêbados e viciados 
em drogas que seguiam ordens do 
exterior. Prometeu também uma 
conferência sobre reformas cons¬ 
titucionais dentro de 2 dias e disse 
que os líbios devem “esquecer o pe¬ 
tróleo e a gasolina” e se prepararem 
para a ocupação pelo “Ocidente” e 
para 40 anos de guerra civil se eles 
não concordarem. 

O Khadafi mais jovem tentou 
contrastar a situação na Líbia com 
as revoluções no Egito e na Tuní¬ 
sia: “A Líbia é diferente, se houver 
distúrbios, ela se dividirá em vários 
Estados”, disse ele. Mas tudo isso já 
tinha sido dito antes em relação ao 
Egito, ou seja, que o Egito também 
era diferente da Tunísia e, portanto, 
imune ao contágio revolucionário. 
Os acontecimentos logo revelaram 
o vazio dessas afirmações. Não há 
pirâmides na Tunísia e também não 
há nenhuma delas na Líbia. Mas, 
sim há o descontentamento de mas¬ 
sas em todos esses países, e este 
está procurando uma saída. Quanto 
mais for reprimida, mais violenta 
se tomará a explosão quando final- 
mente abrir caminho. 

Seu discurso deixou subenten¬ 
dido que o exército e a guarda na¬ 


cional poderiam endurecer com os 
“elementos sediciosos” que espa¬ 
lhavam a agitação: “Vocês podem 
dizer que querem democracia e 
direitos, nós podemos falar sobre 
isso, nós poderíamos ter falado dis¬ 
so antes. É isso ou guerra. Em vez 
de chorar mais de 200 mortes, cho¬ 
raremos sobre centenas de milha¬ 
res de mortes. 

“Lutaremos até o último minuto, 
até a última bala”, disse Khadafi. 
Mas a questão a saber é a seguinte: 
Quem é que levará o último tiro? 

GUERRA CIVIL 

Seif Khadafi admitiu que algu¬ 
mas bases militares, tanques e ar¬ 
mas tinham sido tomados e reco¬ 
nheceu que o Exército, sob estres¬ 
se, abriu fogo sobre as multidões 
porque não estava preparado para 
controlar manifestações. 

Testemunhas na Líbia informa¬ 
ram que algumas cidades, particu¬ 
larmente no leste, que é menos leal 
a Moammar Khadafi, tinham caído 
completamente nas mãos dos ma¬ 
nifestantes. Depois do discurso, os 
manifestantes na rua começaram a 
proferir palavras-de-ordem contra 
Seif al-Islam e seu pai. 


Há relatos de deserções no 
Exército em Benghazi e Al Bayda, 
no leste da Líbia, em 20 de feverei¬ 
ro, e de novos extensos levantes em 
Trípoli, em 21 de fevereiro. Isto su¬ 
gere que o regime está perdendo o 
controle da situação. 

Marwan Bishara, analista sê¬ 
nior da Al Jazeera, disse que o 
discurso de Seif Khadafi parecia 
“desesperado”. 

“Soou como um discurso deses¬ 
perado de um desesperado filho de 
um ditador que tentava chantagear 


o povo líbio ameaçando lançar o 
país em um banho de sangue”, dis¬ 
se Bishara. 

“É muito perigoso isto vir de 
qualquer pessoa, mesmo que esta 
não desempenhe qualquer papel 
oficial na Líbia - dessa forma, isto 
poderia se tomar um cenário de 
pesadelo para a Líbia, quando um 
líder despótico coloca seu filho no 
ar para ameaçar seu povo de um 
banho de sangue se ele, o povo, não 
der ouvidos às ordens do ditador”. 

Se o regime líbio tentar manter- 
se no poder pela força, isso pode 
terminar como o regime de Ceau- 
sescu na Romênia. Essa perspecti¬ 
va é a de um cenário de pesadelo 
para os imperialistas e seus regi¬ 
mes títeres no mundo inteiro. As 
informações mais recentes indicam 
que a força aérea e a marinha da 
Líbia estão bombardeando instala¬ 
ções militares e mesmo civis. Isso 
agora parece o desencadear de uma 
guerra civil aberta enquanto Khada¬ 
fi se agarra desesperadamente ao 
poder, mas este é um jogo que ele 
pode muito bem perder. 

Para onde se olhe, todo o vas¬ 
to espaço do Norte da África e 
do Oriente Médio encontra-se em 
chamas. Regimes que eram consi¬ 
derados estáveis e inexpugnáveis 
há apenas dois meses, estão balan¬ 
çando em seus alicerces. As mas¬ 
sas árabes, que foram descritas em 



LlltadeClasses - www.marxismo.org.br 






















8 


ENCARTE 


ESPECIAL 


Internet 


desdenhosos termos pelos analis¬ 
tas burgueses como passivas, igno¬ 
rantes e apáticas, emergiram como 
a mais revolucionária força do 
planeta. Esta é a maior virada não 
somente na história desta região, 
como também na história mundial. 

A Bíblia diz: “Os primeiros serão 
os últimos e os últimos serão os 
primeiros”. Os que, por tanto tem¬ 
po, se consideravam a si mesmos 
como a “vanguarda”, revelaram- 
se completamente despreparados 
e desconectados do movimento 
real da classe trabalhadora e da ju¬ 
ventude. Os que se consideravam 
“avançados” transformaram-se nos 
elementos mais atrasados e retró- 
gados da equação. E os supostos 
“atrasados”, agora se encontram 
na linha de frente. É assim que as 
coisas são; exatamente como sem¬ 
pre foram. 

Em 1917, durante a Revolução 
Russa, Lênin disse que a classe tra¬ 
balhadora é mais revolucionária 
que o partido mais revolucionário. 
Os acontecimentos de 1917 prova¬ 
ram o quanto ele estava certo. Nas 
ruas do Cairo, de Teerã, de Manama, 
a história se repete. Os instintos re¬ 
volucionários das massas levaram 
o movimento à frente, a despeito 
de todos os obstáculos. Elas igno¬ 
raram balas e porretes, da mesma 
forma que um homem esmaga um 



Frota do EUA se aproxima da Líbia 


mosquito que o perturba. A única 
coisa que falta aqui, e que garantiu 
a vitória em 1917, é a presença de 
um partido e de uma direção genui¬ 
namente revolucionária. 

O que impressiona é o extraor¬ 
dinário grau de maturidade revolu¬ 
cionária revelado pelos trabalhado¬ 
res e pela juventude desses países. 
Sem nenhum partido, sem nenhu¬ 
ma direção real, sem nenhum plano 
preconcebido de ação, eles fizeram 
milagres. Eles nos fazem recordar 
o maravilhoso movimento dos tra¬ 
balhadores de Barcelona, que, em 
1936, armados com pedaços de 
pau, facas e velhos rifles de caça, 
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assaltaram os quartéis e esmaga¬ 
ram a contra-revolução fascista. 
Eles nos fazem recordar a Comuna 
de Paris, que, nas palavras de Marx, 
“assaltaram o céu”. 

E impossível prever com preci¬ 
são como se desenvolverá a revo¬ 
lução. Isto dependerá de diversos 
fatores, tanto objetivos quanto 
subjetivos. Mas, na ausência de 
uma direção genuinamente revo¬ 
lucionária, é inevitável que a revo¬ 
lução se prolongue no tempo. Se¬ 
rão inevitáveis altos e baixos, flu¬ 
xos e refluxos, períodos de eufo¬ 
ria seguidos de desapontamento, 
derrotas e, até mesmo, períodos 
de reação. Mas será impossível 
restabelecer algo que se asseme¬ 
lhe à estabilidade enquanto exis¬ 
tir o sistema capitalista. Regimes 
de crise se sucederão. 

O mais importante, contudo, é 
que a revolução começou. É im¬ 
possível atrasar o relógio em qual¬ 
quer desses países. E através de 
todos os tempestuosos aconteci¬ 
mentos que estão se desdobrando 
e que se desdobrarão por meses e 
mesmo anos, a classe trabalhado¬ 
ra e a juventude aprenderão. Eles 
saberão quais partidos e dirigen¬ 
tes os traíram e em quais confiar. 
No final, eles começarão a enten¬ 
der que o único caminho à frente 
é através da ruptura radical com 
o passado e da completa elimi¬ 


nação, não exatamente deste ou 
daquele dirigente ou regime, mas 
do fundamentalmente injusto sis¬ 
tema da sociedade. 

A derrubada de Ben Ali e de 
Mubarak foi obra das massas re¬ 
volucionárias e, em particular, 
da classe trabalhadora e da ju¬ 
ventude. São essas as forças ge¬ 
nuinamente revolucionárias na 
sociedade. Não existe nenhuma 
solução para os problemas desses 
países até que a classe trabalha¬ 
dora tome o poder em suas pró¬ 
prias mãos e exproprie a riqueza 
da oligarquia e do imperialismo. 

Quando a presente onda de luta 
acabar, quando as nuvens de gás 
lacrimogêneo e pólvora desapare¬ 
cerem, os trabalhadores e a juven¬ 
tude olharão em tomo de si e verão 
que não estão sozinhos. O movi¬ 
mento revolucionário varreu todas 
as fronteiras artificiais estabeleci¬ 
das pelo imperialismo no passa¬ 
do, fronteiras que cruzam todas as 
barreiras naturais e que dividem o 
corpo vivo dos povos. O poder do 
imperialismo sobre os povos do 
Norte da África e do Oriente Médio 
se baseia nesta divisão criminosa. 
Para superá-la é essencial que os 
povos lutem para estabelecer sua 
liberdade e elevarem-se à sua ver¬ 
dadeira altura. 

O instinto das massas é o de di¬ 
fundir a revolução. Ela se difunde e 
se difundirá ainda mais. Isso colo¬ 
ca a questão da unidade dos povos 
da região. Eles somente consegui¬ 
rão isto através de uma Federação 
Socialista do Norte da África e do 
Oriente Médio, não como um utó¬ 
pico e distante objetivo, mas como 
uma urgente necessidade. 

• VIDA LONGA À REVOLUÇÃO! 

• ABAIXO O CAPITALISMO E O 
IMPERIALISMO! 

• TRABALHADORES DE TODO O 
MUNDO, UNI-VOS! 

Londres, 21 de fevereiro de 2011 

• Alan Woods é escritor marxista e 
dirigente da CMI 
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Silvio Santos e a farra 
com o dinheiro público 


Rafael Prata* 

chavetetra@yahoo. com. br 

A novela do Banco PanAme- 
ricano está longe do fim e 
recentemente novos episó¬ 
dios vieram à público. O rombo é 
maior do que se pensava e, por isso, 
mais R$ 1,3 bilhão foi injetado pelo 
Fundo Garantidor do Crédito (FGC 
- veja box) e se somam aos R$ 2,5 
bilhões já emprestados ao Silvio 
Santos em novembro/2010. 

Já a Caixa Econômica Federal 
(CEF) que, em 2009, desembolsou 
R$ 750 milhões para comprar 49% 
das ações com direito a voto do Ban¬ 
co PanAmericano, descobriu que 
estava com um verdadeiro abacaxi 
estragado nas mãos, mas ao invés de 
desfazer o negócio, anuncia que vai 
descascá-lo assim mesmo: além de 
nomear profissionais para a adminis¬ 
tração do PanAmericano e anunciou 
mais R$ 8 bilhões para sanear o ban¬ 
co “no médio e longo prazo”... 

O BTG E O PACTO 
DOS BANQUEIROS 

Até o Silvio Santos quis se li¬ 
vrar desse abacaxi. É aí que entra 
o Banco BTG Pactuai, do banquei¬ 
ro André Esteves. Ele ofereceu R$ 
450 milhões e levou pra casa 51% 
das ações com direito a voto do 
Banco Panamericano. Com R$ 300 
milhões a menos do que a CEF pa¬ 
gou, adquiriu o controle acionário 
da companhia e tem até 17 anos 
para pagar! 

O acordo envolveu também a 
transferência de obrigações fren¬ 
te ao FGC. Segundo o jornal Va¬ 
lor Econômico, “pela engenharia 
montada, Silvio Santos conseguiu 
quitar essa dívida com o FGC 
apresentando ao fundo o recebível 
de 17 anos dos mesmos R$ 3,8 bi¬ 


lhões que tem contra o BTG Pac¬ 
tuai. O BTG, na prática, passa a 
dever ao fundo garantidor. Mas a 
conta parece não fechar, porque os 
R$ 3,8 bilhões são desembolsados 
pelo FGC no presente, enquanto o 
recebível do BTG tem valor presen¬ 
te de apenas R$ 450 milhões. Por 
esse raciocínio, o FGC parece estar 
pagando a maior parte do rombo”. 

Por traz disso, encontra-se um 
pacto entre os banqueiros, pois BB, 
Itaú e Bradesco estão envolvidos 
no rolo. Afinal, a fraude consistia 
na venda de carteiras (“direitos cre- 
ditícios”) a outros bancos, mas que 
continuavam contabilizadas como 
ativos do PanAmericano ou então 
na venda de uma mesma carteira a 
bancos diferentes, inflando assim 
os resultados e deixando um mon¬ 
te de dúvidas no ar: se as carteiras 
realmente existem, quem é que fica 
com os direitos creditícios, etc. 

Isso se transformou em “ativos 
podres” e o medo do contágio to¬ 
mou conta do sistema financeiro 
nacional. Por isso, dias antes do 
acordo entre o BTG e Silvio San¬ 
tos, “Luiz Carlos Trabuco Cappi, 
presidente do Bradesco e Roberto 
Setúbal, presidente do Itaú, foram 
pessoalmente à sede do FGC, para 
discutir o novo resgate do PanA- 
mericano", informa o jornal. 

Como se vê, quando a situação 
aperta, os banqueiros se ajudam 
para preservar seus interesses, cla¬ 
ro, tudo feito com dinheiro e apoio 
do governo federal. 

ESTATIZAÇÃO DOS BANCOS 
SOB CONTROLE 
DOS TRABALHADORES 

Um trabalhador do BB fez o se¬ 
guinte comentário: “É aquela velha 
história, quando lucra, vai para 
o bolso do empresário; quando dá 


prejuízo, o contribuinte paga. Ti¬ 
nha é que por na cadeia os frau- 
dadores, vender o SBT e as outras 
empresas para cobrir o rombo”. 

Sim, mas nada disso foi feito. 
Mais uma vez, os banqueiros sa¬ 
íram ilesos e beneficiados pelo 
Estado, que mostra seu verdadei¬ 
ro papel: ser o “comitê central de 
negócios da burguesia”. Aos traba¬ 
lhadores, resta pagar a conta dessa 
folia, situação que só mudará, de 
fato, com uma transformação re¬ 
volucionária do país. 

O caso do Banco PanAmericano 
é emblemático para percebermos 
de que maneira o sistema financei¬ 
ro atua para manter os privilégios 
da classe dominante e a prática pa¬ 
rasita sobre as finanças públicas. 
Bilhões de reais que tanto faz falta 
para a saúde e a educação, são in¬ 
jetados rapidamente para encobrir 
crimes de colarinho branco. 

Lula e sua sucessora, escolhe¬ 
ram governar em aliança com a bur¬ 
guesia, por isso, são tão solícitos 
aos banqueiros, já com as centrais 
sindicais, por exemplo, o governo 
Dilma prefere atacá-las e empurrar 
goela abaixo um reajuste medíocre 
do salário mínimo. 

Por isso, é preciso lutar para 
que os trabalhadores tomem o po¬ 
der político e invertam a lógica do 
sistema financeiro: ao invés dos 
bancos usarem o Estado, o Estado 
usará os bancos para promover o 
desenvolvimento das forças pro¬ 
dutivas e o atendimento das reivin¬ 
dicações populares. A estatização 
dos bancos sob controle dos tra¬ 
balhadores centralizará o crédito 
nas mãos do Estado e a revolução 
socialista erguerá um Estado dos 
trabalhadores. 

* Rafael Prata é economista 
e bancário do Branco do Brasil 


O que é o Fundo 
Garantidor do 
Crédito? 

O riginalmente, o FGC 
foi criado para ga¬ 
rantir que os corren- 
tistas de bancos que viessem 
a quebrar pudessem sacar e 
resgatar suas aplicações, no 
valor de até R$ 60 mil por 
pessoa - coisa que nunca 
aconteceu, no entanto. 

O patrimônio do FGC é 
formado por contribuições 
compulsórias dos bancos. 
Todo mês, as instituições fi¬ 
nanceiras calculam o saldo 
médio de todo tipo de depó¬ 
sito e transferem o equivalen¬ 
te a 0,0125% desse volume na 
conta do FGC. Mas, segundo 
o próprio diretor executi¬ 
vo do FGC, Antonio Carlos 
Bueno, existe uma fonte de 
receita bem maior: “ Arreca¬ 
damos R$ 150 milhões por 
mês, mais R$ 200 milhões 
de receita financeira com 
título público federal”. 

Na verdade, o FGC as¬ 
sumiu o lugar do Proer, um 
programa criado na época do 
Fernando Henrique Cardoso 
para, justamente, salvar os 
bancos com problemas. De 
1995 a 2001 (ano em que o 
programa foi encerrado), o 
Proer destinou mais de R$ 45 
bilhões para resgatar bancos 
que quebraram. O dinheiro do 
Proer vinha do Banco Central 
e o caso mais exemplar foi o 
do Bamerindus, que recebeu 
bilhões para pagar credores, 
mas deixou na mão milhares 
de pequenos poupadores. 

Quer dizer, é o povo que 
continua pagando a fatu¬ 
ra dos banqueiros, mesmo 
quem não tem conta em ban¬ 
co, pois o dinheiro usado é 
dinheiro público! 
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USP: 25% 


Ludmila Facella 

ludfacella@hotmail. com 


A penas 10% dos jovens brasi¬ 
leiros conseguem ingressar 
no ensino superior anualmen¬ 
te e, desses, o número que ingressa 
em instituições de ensino superior 
público é ainda menor: 1%. Dentre 
as universidades públicas mais con¬ 
corridas, a USP - Universidade de 
São Paulo - se destaca, sendo propa¬ 
gandeada como um “centro de exce¬ 
lência” e recebendo mais de 130 mil 
inscrições no seu vestibular, que ofe¬ 
rece as escassas 10.557 vagas. 

Um verdadeiro abismo separa 
aqueles que querem acessar o ensi¬ 
no superior e os que conseguem. 

Surpreendentemente, neste ano, 
mais de 2.600 estudantes que passa¬ 
ram no vestibular da USP decidiram 
não se matricular. Mas o que levou 
25% de estudantes que passaram no 


de desistência 


funil do vestibular a desistirem de 
cursar a “melhor universidade da 
América Latina”? 

Como toda educação no capita¬ 
lismo está organizada para gerar lu¬ 
cro, seja por meio das pesquisas de¬ 
senvolvidas na universidade ou pela 
mão de obra qualificada que forma, 
a produção acadêmica é pautada pe¬ 
los interesses do capital. As empre¬ 
sas privadas até se inserem nas uni¬ 
versidades, por meio das fundações 
privadas, para garantir que suas de¬ 
mandas sejam atendidas. 

Nesse processo de privatização, 
tudo que é de interesse da maioria 
da população passa a ser desconsi¬ 
derado, a começar pelo ensino. 

Nos cursos de Letras e de Peda¬ 
gogia, por exemplo, as estruturas 
físicas são precárias, há obras não 
concluídas e salas de aula super¬ 
lotadas, sem contar a necessidade 
de contratação de funcionários e 



Sala superlotada na USP 


docentes. Essa realidade atinge a 
maior parte dos cursos de huma¬ 
nas, pois nos governos capitalistas 
são considerados com baixa “de¬ 
manda de mercado” e não são prio¬ 
ritários para terem investimentos 
públicos. Um dos resultados dessa 
política são as 147 desistências no 
curso de Letras e 62 na Pedagogia. 

Por outro lado, as unidades da 
USP onde fundações privadas estão 
mais enraizadas, também tiveram 
muitas desistências. Nos cursos da 
FEA - Faculdade de Economia, Ad¬ 


ministração e Contabilidade foram 
105 e da Escola Politécnica 148. Fren¬ 
te a isso, muitos questionam o porquê 
dos investimentos privados não esta¬ 
rem garantindo qualidade de ensino, 
mas a verdade é que esse não é, nem 
de longe, o objetivo das fundações. 

Em 2010, um professor da FEA 
denunciou que professores da USP 
estavam trabalhando para uma fun¬ 
dação privada, enquanto coloca¬ 
vam estagiários para lecionar suas 
aulas no curso de graduação. 

Enquanto não tivermos um gover¬ 
no socialista dos trabalhadores, as 
universidades públicas e toda a edu¬ 
cação seguirão organizadas segundo 
a lógica do capital e até os centros de 
ensino considerados de excelência, 
como a USP, não terão um ensino 
de qualidade e nem um acesso ver¬ 
dadeiramente gratuito, com vagas e 
permanência estudantil para todos. 

Leia essa matéria na íntegra: 
juventudemarxista.blogspot.com 

* Ludmila é estudante de Teatro na 
Escola de Comunicações e Arte/USP 


Construir e fortalecer entidades estudantis 


Evandro Colzani* 

evandrocolzani@gmail. com 

F echamento de turno noturno, 
falta de professores, escolas 
interditadas e cobranças de 
taxas dos estudantes para sanar to¬ 
dos esses problemas. Essa é realida¬ 
de que a União Joinvilense dos Estu¬ 
dantes Secundaristas (Ujes), junto 
com a Juventude Marxista (JM) tem 
enfrentado em defesa dos estudantes 
nos últimos anos. Não bastasse isso, 
o acesso às escolas se toma cada vez 
mais difícil, pois as tarifas de trans¬ 
porte aumentam anualmente. 

A Secretaria da Educação do Es¬ 
tado de Santa Catarina considera a 
maior parte dessas questões é justifi¬ 
cável. De acordo com ela, a falta de 
professores nas escolas estaduais se 
deu por impossibilidade de contra¬ 
tar diretores a tempo (detalhe, esses 


são cargos comissionados), por não 
ter sido possível “prever” o aumento 
de matrículas e a aposentadoria de 
docentes e de a primeira e a segunda 
chamada de professores ter atrasado. 

Sobre o fechamento do turno no¬ 
turno, que prejudicou muitos jovens 
trabalhadores, a secretaria afirmou 
que havia baixa procura. Alunos que 
já estudavam à noite em anos ante¬ 
riores tiveram que se matricular em 
escolas mais distantes, gastando 
com transporte; outros foram força¬ 
dos a mudar para o turno da tarde. 

Além disso, a cobrança de taxas 
para a manutenção das escolas con¬ 
tinua sendo cobrada, bem como de 
materiais didáticos. O Estado não 
fornece materiais nem cuida da es¬ 
trutura física dos prédios, e quando 
a Vigilância Sanitária os interdita, 
eles são reabertos por meio de me¬ 
didas judiciais, mesmo sem conser¬ 


tar sequer uma rachadura. 

A Ujes e a JM vêm combatendo 
esses problemas ao lado dos estu¬ 
dantes joinvilenses e vitórias tem 
sido obtidas. Um exemplo foi o caso 
do Colégio Estadual Governador 
Celso Ramos onde, após manifesta¬ 
ções e negociações, estudantes con¬ 
quistaram a gratuidade dos livros de 
inglês que estavam sendo cobrados. 

Esse ataque aos direitos da ju¬ 
ventude não é exclusivo de Join¬ 
ville, infelizmente ele acontece em 
várias partes do Brasil e do mundo. 
Problemas semelhantes ocorrem 
nos estados de São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Norte, entre outros. 

No início desse ano acompa¬ 
nhamos a atuação dos estudantes 
ingleses, que saíram às ruas para 
defender a Subvenção para a Ma¬ 
nutenção da Educação (EMA, sigla 
em inglês), bolsa fornecida para in¬ 


centivar jovens a permanecerem no 
sistema escolar. No Egito, os jovens 
tiveram um papel heróico, sendo os 
primeiros a enfrentar a ditadura, 
derrubada dias depois. É daí que 
deve vir nossa inspiração para lutar 
contra a destruição do ensino pú¬ 
blico em nossas escolas. 

A luta pela defesa da educação 
pública, gratuita e de qualidade é 
permanente. Enquanto vivermos em 
um sistema baseado na exploração 
do homem em busca de lucro, sem¬ 
pre existirão problemas. A tarefa 
imediata da JM em todos os estados 
em que atua é construir e fortalecer 
grêmios estudantis, mostrar aos es¬ 
tudantes a importância da organiza¬ 
ção nas entidades representativas e 
da luta em defesa de seus direitos. 

* Evandro Colzani é da Coordenação 
Nacional da Juventude Marxista 


www.marxismo.org.br 
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Belo Monte ou Belo Monstro? (2° parte) 


Na última edição (37) publicamos os problemas que põem em dúvidas a 
legalidade e a viabilidade técnica da usina. Até sobre a capacidade de Belo 
Monte gerar energia, os profissionais do Instituto de Engenharia de São Pau¬ 
lo dizem: "esta usina é uma vergonha para nós, engenheiros" (ver JLC 37). 
Diante disso o MPF-PA suspende o licenciamento em fevereiro. Suspensão 
que foi cassada imediatamente, 03/03, peloTRF. 

A surdez do Governo Dilma a tantas interrogações pertinentes sobre o 
projeto é explicada pela enorme pressão dos partidos burgueses no interior 
do governo e dos empresários que tanto sonham em expandir seus negócios 
para a Amazônia. Sem Belo Monte, fica ameaçada a modernização da infra- 
estrutura necessária aos corredores de exportação de minérios e produtos 
agropecuários. No fundo, trata-se de uma política que nos aprisiona ainda 
mais na condição de país agroexportador. 



Manifestação contra a construção da usina Belo Monte 


Flávio Almeida* 

reis. geogra fia@gmail. com 

ENTREVISTA 

H oje publicamos trechos da 
entrevista concedida ao 
Instituto Humanitas Hu- 
nisinos com Ubiratan Cazetta, 
procurador da República no Es¬ 
tado do Pará e vice-presidente da 
Associação Nacional dos Procura¬ 
dores da República. Cazetta nos 
esclarece sobre as preocupações 
que levaram o MPF a suspender o 
licenciamento da Usina. Para ler 
a entrevista na íntegra , acesse: 
www. marxismo, org. br 


Internet 



Qual a atual situação legal de 
Belo Monte? 

UC - Belo Monte já tem Licen¬ 
ça Prévia (cuja validade é objeto 
de discussão judicial) e, agora, 
conta com uma Licença de Instala¬ 
ção Parcial, que permite apenas as 
obras para a implantação do cantei¬ 
ro da obra. Esta licença parcial não 
é prevista em nenhuma lei, o que, 
na visão do MPF, toma ilegal que 
se permita o início das obras, ainda 
parcialmente, sem que as condicio¬ 
nantes tenham sido cumpridas. 

Como as condicionantes de 
Belo Monte foram elaboradas? 

UC - As condicionantes foram 
estabelecidas pelo IBAMA no mo¬ 
mento da concessão da Licença 
Prévia (2010) e, em tese, seriam ca¬ 
pazes de dar resposta aos diversos 
questionamentos que eram feitos 
quanto à viabilidade socioambien- 
tal da obra. (...) Infelizmente, esta 
promessa inicial vem se mostrando 
muito mais teórica do que eficaz. 

O senhor declarou recente¬ 
mente que não houve nenhuma 
preparação estrutural para rece¬ 
ber operários, máquinas e para a 
população que será atraída pelo 
empreendimento. O que deveria 
ter sido feito e qual o impacto da 
falta de infraestrutura? 


UC - Os estudos de impacto am¬ 
biental apontam que Belo Monte 
atrairá uma migração de, pelo menos, 
100 mil pessoas para a região de Al- 
tamira e municípios vizinhos, dobran¬ 
do, em pouco tempo, a população 
desta região. 

De outro lado, no momento de 
maior criação de empregos diretos 
(no terceiro ou quarto ano da obra), 
serão oferecidos 19 mil empregos. 
Esta migração vai se destinar a 
municípios que hoje já enfrentam 
sérios problemas com educação, 
saúde, segurança pública e qualifi¬ 
cação de mão de obra. Assim, o pró¬ 
prio IBAMA reconhece que uma sé¬ 
rie de medidas precisa ser tomada: 
criar estruturas de saúde, educação 
e segurança pública para atender a 
população das cidades atingidas; 
capacitar mão de obra regional, di¬ 
minuindo a pressão pela migração 
de trabalhadores de outras regiões; 
preparar o saneamento das cidades 
e planejar o crescimento diante do 
inchaço populacional em pouco 
tempo. 

Tudo isso demanda investi¬ 
mentos altos, de que os municí¬ 
pios não dispõem e que a Norte 
Energia não diz como serão feitos, 
quem irá pagar, qual o cronogra- 
ma. Na falta destas medidas, as ci¬ 
dades incharão, os problemas que 
já existem irão piorar e o impacto 


social será cada dia mais difícil de 
ser resolvido. 

E as audiências públicas? 
Qual o espaço de reivindicação 
dos indios? Como foram trata¬ 
dos? 

UC - Elas foram vistas como 
mera formalidade. Algumas foram 
marcadas pela exclusão da popula¬ 
ção atingida, que teria que se deslo¬ 
car até 200 km para ir a um auditó¬ 
rio, onde, no máximo, teriam direi¬ 
to a três minutos de fala. Isto pode 
ser tudo, menos audiência pública 
destinada a permitir a participação 
da população atingida. 

A questão indígena, infelizmente, 
vem sendo tratada como um proble¬ 
ma e não como uma obrigação do 
Estado brasileiro de respeitar a cul¬ 
tura e a dignidade das comunidades 
indígenas. Tem-se desde o desprezo 
à necessidade de ouvir as comunida¬ 
des até o risco de cooptação de lide¬ 
ranças. Em resumo, as comunidades 
não foram ouvidas e, embora afeta¬ 
das diretamente, há um discurso ofi¬ 
cial que nega que Belo Monte seja um 
caso concreto de aproveitamento de 
recursos hídricos de áreas indígenas 
e, com isto, retira das comunidades 
boa parte do seu protagonismo. 

* Flávio Almeida é Mestrando em 
Geografia na UFF 
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Uma análise marxista de Death Note: 
o caderno com poder de matar (Parte I) 

Internet 


João Diego Leite* 

juandiego. rojo@yahoo. com. ar 

D eath Note é um animei que 
conta a história de um ca¬ 
derno com o poder de ma¬ 
tar. Basta o possuidor escrever o 
nome da vítima e ter em mente o 
seu rosto. Feito isso, depois de al¬ 
guns minutos a pessoa em que se 
pensou está morta. 

A trama começa com um jovem 
estudante chamado Raito2 que en¬ 
contra o caderno no chão. Ao desco¬ 
brir seu poder, ele resolve usá-lo em 
favor da “justiça”, o que ele pensa 
ser justiça, pois está revoltado com 
o aumento da violência em seu país. 

Em posse do caderno, a idéia é 
matar todos os criminosos. Mata 
todos que infringem a lei, do ladrão 
de galinha ao engravatado. 

“Todos os criminosos devem 
morrer para ser feita a justiça”. 

Essa é uma idéia muito comum 
e pode agradar muitos jovens. Num 
primeiro momento pode se pensar: 
“Os bandidos estão livres para 
fazer o que quiser. Alguns tiros 
não fariam mal. A pena de morte 
pode funcionar. O exército na rua, 
como hoje acontece no Rio de Ja¬ 
neiro, também pode ajudar a ter¬ 
minar com o crime. ” 

Isso é o que a burguesia (gran¬ 
des empresários e latifundiários) 
quer que pensemos. Que não existe 
saída para o combate ao crime que 
não seja por meio repressivo. 

Mas porque ela quer que pense¬ 
mos isso? 

Porque a origem do crime está 
na desigualdade social e na ideolo¬ 
gia do sistema capitalista. 

Vivemos em uma sociedade ca¬ 
pitalista, em que uma pequeníssima 
parcela da população, a burguesia, 
domina e explora a grande maioria. 
Enquanto eles têm bilhões, casas 
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luxuosas e as melhores escolas, os 
trabalhadores nem casa possuem e 
vivem muitas vezes em condições 
desumanas. 

A propaganda capitalista tenta 
convencer os trabalhadores de que 
é preciso trabalhar mais e mais, 
consumir mais e mais e que todo 
mundo pode ser rico. Mostram seu 
padrão de vida como “modelo ide¬ 
al” de felicidade. 

O que não mostram é que esse 
modelo é impossível de ser atingido 
por grande parte da população. 

O capitalismo está fundado na 
exploração. Para que uma minoria 
de burgueses viva no paraíso con¬ 
dena-se grande parte da população 
à barbárie. Nesse sistema é preciso 
explorar o trabalho de muitos para 
sustentar os privilégios dos poucos. 

Tudo que interessa à burguesia é 
manter o seu domínio, assim o Es¬ 
tado, o governo, as leis, a polícia e o 
exército, que existem sob o pretex¬ 
to de representar o povo, na verda¬ 
de não fazem nada a não ser servir 
a essa classe dominante. 

Como afirmava Friedrich Engels 
"... O estado é nada mais que uma 
maquina para a opressão de uma 
classe por outra...” - (La Guerra ci¬ 
vil en Francia) 


Raito dá um bom exemplo disso. 
Quando durante o anime, tanto a 
polícia como outras pessoas o con¬ 
frontam ele não resiste em matá- 
las. Afinal para Raito, assim como 
para a burguesia, desobediência 
também é crime. 

"L" E O ESTADO BURGUÊS 

O fato de Raito agir como um 
justiceiro, matando os criminosos e 
desrespeitando as autoridades dos 
estados e governos, leva os líde¬ 
res mundiais a tomar uma atitude. 
Então, eles resolvem pedir ajuda 
do melhor detetive do mundo. Ele 
nunca foi visto e ninguém sabe o 
seu nome verdadeiro. Todos ape¬ 
nas o conhecem por L. 

Ele e Raito travam uma luta 
emocionante durante o anime. L 
tenta provar que Raito é Kira3, 
nome pelo qual o assassino é cha¬ 
mado. Raito tenta descobrir a iden¬ 
tidade de L para matá-lo, pois ele é 
uma barreira para seus planos. 

É nesse momento em que os fãs 
dividem-se. Uns apoiam Raito, em 
sua “purificação do mundo”, outros 
L na luta contra Kira, o assassino 
que misteriosamente está matando 
os criminosos. 


Indo além das brigas de torcidas, 
se analisarmos os ideais de Raito e 
L, nós veremos que os dois não têm 
tanta diferença assim. 

Os dois representam duas faces 
da mesma moeda. Duas frações da 
mesma burguesia. 

L diferente de Rayto têm algu¬ 
mas regras. Mas mesmo assim, ele 
não hesitou em torturar e burlar 
suas regras, para tentar capturar 
Raito. Em um episódio, um discípu¬ 
lo de L explica o seu método e dei¬ 
xa claro, sobre que princípios que 
ele age. 

Segundo o discípulo, a forma 
mais rápida de evitar uma tragédia 
ainda maior, seria matar o suspeito: 
Raito. Assim as mortes iriam parar 
e estaria provado que Raito é Kira. 

Entretanto, por maior que seja o 
desejo de matar Raito, o discípulo 
diz que não fará, pois esse não é o 
método de L. 

Ou seja, Raito é um tipo de di¬ 
tador: ele manda e desmanda. L é 
democrático, ele acredita na lei. 
Ele quer levar Raito ao júri para ser 
julgado e condenado, enquanto Rai¬ 
to, por sua vez, julga e sentencia à 
morte todas as suas vitimas. 

Até podemos afirmar que ele 
é mais democrata que Raito, mas 
nenhum dos dois vê a criminalida¬ 
de como algo causado pelo meio 
social em que vivem. Para os dois 
combate-se o crime armando a po¬ 
lícia, matando e prendendo os cri¬ 
minosos. 

1) É como são chamados os desenhos 
animados japoneses. 

2) 0 nome correto é Light (Luz, do in¬ 
glês), entretanto, em razão das peculia¬ 
ridades do idioma japonês, a pronúncia 
é Raito. 

3) Kira é como os japoneses falariam 
Killer (assassino, em inglês). 

* João Diego é da Condenação Nacio¬ 
nal da Juventude Marxista 
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Origens: A Formação 
da Classe Operária 


no Brasil 

Fabiano Stoiev* 

fabianostoiev@ig. com. br 

Alex Minoru* 

alexminoru@yahoo. com.br 

N a virada do século 19 para o 
20, a economia agroexporta- 
dora brasileira começa a dar 
sinais de crise. A produção industrial 
passa a ser uma alternativa para a 
acumulação do capital. Uma burgue¬ 
sia industrial começa a se formar no 
país. O crescimento do mundo fabril 
e urbano, concentrado na região Su¬ 
deste, também impulsiona a diversi¬ 
ficação de camadas médias urbanas 
que, junto com a classe operária 
em formação, passam a exigir uma 
maior participação política, desafian¬ 
do a hegemonia das oligarquias agrá¬ 
rias. O positivismo, em um sentido 
amplo, é a ideologia que vai subsidiar 
o movimento republicano. Seu ideal 
reformista, que propõe o progresso 
social sem ruptura com a ordem ca¬ 
pitalista, serve bem aos movimentos 
reivindicatórios da classe média, a 
eclipsar o desenvolvimento do pen¬ 
samento dialético na classe operária 
brasileira, ainda incipiente. 

Nesse contexto, a Proclamação 
da República (1889) vai significar um 
reordenamento da dominação das 
oligarquias, sobre liderança dos fa¬ 
zendeiros de café. Parte do movimen¬ 
to positivista vai adotar uma postura 
conservadora após a derrubada da 
monarquia. Outra parte continuará 
a questionar a dominação das elites 
agrárias, e vai influenciar o movimen¬ 
to operário nascente, já em contato 
com vertentes reformistas do socia¬ 
lismo europeu e americano, ligadas a 
II Internacional. Assim, o movimento 
socialista brasileiro será, no início, 
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Operários Imigrantes no início do 
Séc. XX em São Paulo 


um desdobramento à esquerda desse 
“republicanismo positivista”. 

As primeiras organizações so¬ 
cialistas têm vida efêmera, como o 
Centro Socialista de Santos (1889) 
e o Partido Socialista do Rio de Ja¬ 
neiro (1892 el902). A principal rei¬ 
vindicação dos trabalhadores era a 
redução da jornada para 8 horas de 
trabalho diário. Algumas categorias 
conseguem vitórias parciais, como 
a dos têxteis do Rio de Janeiro que, 
em 1903, conquista uma jornada de 
9 horas e meia. 

Em 1906, após uma onda grevis¬ 
ta, o movimento operário brasileiro 
começa a ganhar autonomia em re¬ 
lação ao reformismo positivista. O 
anarquismo, trazido por imigrantes 
europeus, passa a predominar no 
movimento operário, baseado em as¬ 
sociações de ajuda mútua e em sin¬ 
dicatos de corporações profissionais. 

É nesse contexto que é feita a pri¬ 
meira tentativa de organizar nacio¬ 
nalmente a classe trabalhadora, com 
a fundação da Confederação Operá¬ 
ria Brasileira (COB), em 1906. Em 
seu II Congresso, em 1913, já é evi¬ 
dente o predomínio do anarcosindi- 
calismo na COB, que chegou ao seu 
auge na ascensão do movimento gre¬ 
vista entre 1917 e 1920. As greves, ini¬ 
ciadas em São Paulo, generalizaram- 
se para outros estados, como RJ, PR, 
PE, MT, RS e SC, envolvendo mais de 
75 mil trabalhadores - ou 30% da for¬ 


ça de trabalho nas fábricas de todo 
país. O Comitê de Defesa Proletária 
de São Paulo, durante três dias, assu¬ 
me o controle da cidade. O governo e 
os patrões são obrigados a negociar 
com os grevistas que arrancam algu¬ 
mas conquistas: 20% de aumento sa¬ 
larial, a promessa (não cumprida) da 
jornada de 8 horas e a lei do trabalho 
de mulheres e menores. O governo e 
as elites já não podiam mais ignorar a 
classe operária. A repressão foi gran¬ 
de, com a extradição de diversos imi¬ 
grantes que dirigiram o movimento. 

Em 1920, ocorre um refluxo nas 
mobilizações, e o anarquismo entra 
em crise. O contínuo desenvolvimen¬ 
to das fábricas, a maior concentração 
da classe operária, a modernização 
das relações de trabalho, colocam 
as concepções do anarquismo em 
cheque, com seu espontaneísmo, sua 
recusa à participação política e suas 
teses de pouco apelo social, como o 
anticleiicalismo e o antímilitarismo. 

Estão lançadas as sementes para 
a organização do Partido Comunis¬ 
ta do Brasil (PCB). Principalmente, 
com o grande impacto que a Revolu¬ 
ção Russa teve sobre o movimento 


operário mundial. Foi muito impor¬ 
tante a adesão de antigas lideranças 
anarcosindicalistas, como Astro- 
jildo Pereira, na formação do PCB 
- mas não pode ser exagerada. En¬ 
tre os fundadores do partido havia 
membros egressos do positivismo, 
do republicanismo e de organiza¬ 
ções maçónicas. No momento em 
que é fundado o partido no Brasil, 
há um refluxo do movimento comu¬ 
nista internacional, com o isolamen¬ 
to da URSS e a derrota da revolução 
na Alemanha. Entre 1922 e 1927, o 
PCB procura desenvolver uma polí¬ 
tica de frente única, ao mesmo tem¬ 
po em que reforça suas diferenças 
em relação ao anarcosindicalismo, 
com a defesa da revolução russa e 
da organização partidária. O Ma¬ 
nifesto Comunista é publicado em 
português em 1923. Mas a despeito 
de toda essa agitação, a grande mas¬ 
sa da classe operária continuava ca¬ 
rente de direitos e de organização, 
tomando-se um campo fértil para a 
ação intermediadora do Estado. 

* Fabiano é professor de História em 
Coritiba. Alex é militante do PT-5P 


A greve de 1917 em São Paulo 


“Há ordem de atirar sobre 
quem fique parado na rua. Nos 
bairros fabris do Brás, Mooca, 

Internet 


<fdjo Opcrnrio 

—** P Htuh 



Imprensa Operária 


Barra Funda, Lapa, sucedem- 
se tiroteios com grupos popu¬ 
lares. Em certas ruas já come¬ 
çaram a fazer barricadas com 
pedras, madeiras velhas, carro¬ 
ças viradas e a polícia não se 
atreve a passar por lá, porque 
dos telhados e cantos partem 
tiros certeiros”. 

Everardo Dias 
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Alan Woods no Brasil! 


Conferências com Alan Woods no Brasil discutirão a Revolução dos Povos Árabes 
e a Crise do Capitalismo Mundial em 4 capitais 


Caio Dezorzi 

caiodezorzi@yahoo. com. br 

O mundo está passando 
por um novo estágio 
da luta de classes. 
Todos temos acompa¬ 
nhado pela imprensa os desdo¬ 
bramentos em dezenas de países 
do norte da África e Oriente Mé¬ 
dio que a partir das revoluções 
na Tunísia e no Egito, tem provo¬ 
cado revoltas populares que têm 
derrubado governos e enchido 
de esperança os corações das 
massas trabalhadoras em todos 
os cantos do mundo. Além dis¬ 
so, vimos no ano passado como 
os trabalhadores europeus se le¬ 
vantaram em vários países com 
greves gerais e manifestações 
de massa nas ruas, combatendo 
as medidas que levam os traba¬ 
lhadores a pagar pela crise que 
foram os patrões que fizeram. 

Para discutir e compreender 
melhor toda esta situação, a Edi¬ 
tora e Livraria Marxista convi¬ 
dou o escritor e teórico marxista 
britânico Alan Woods, que virá 
ao Brasil especificamente para 
dar conferências com o tema: “A 
Revolução dos Povos Árabes e a 
Crise Capitalista Mundial”. 

No final do ano passado, Alan 
esteve em Havana onde falou 
sobre a crise capitalista mundial 
em um seminário organizado 
pelo Partido Comunista Cubano. 

Alan Woods tem mais de 50 
anos de militância comunista na 
Europa, tem inúmeros livros pu¬ 
blicados em mais de 10 idiomas, 
com destaque para o último li¬ 
vro sobre a Revolução Venezue¬ 
lana “Reformismo ou Revolução 
- Marxismo e Socialismo do Sé¬ 


culo XXI: uma resposta a Heinz Die- 
terich” que foi recomendado pelo 
presidente Hugo Chávez em rede 
nacional de televisão na Venezuela. 
Além disso Alan é editor do site “In 
Defense of Marxism” (“Em defesa 
do Marxismo” - www.marxist.com) 
que tem o maior conteúdo de aná¬ 
lises políticas na internet sobre a 
crise do capital que teve início em 
2007/2008 e a revolta dos povos ára¬ 
bes que começou este ano. 

Alan Woods é autor também, em 
parceria com Ted Grant, do livro 
“Razão e Revolução: Filosofia Mar¬ 
xista e Ciência Moderna”. Editada 
no Brasil em 2007 pela Editora Luta 
de Classes essa obra já foi publica¬ 
da em mais de 30 países e trata das 
mais diversas áreas da ciência mo¬ 
derna desde um ponto de vista do 
materialismo dialético, o que tem a 
tem tomado referência entre mui¬ 
tos acadêmicos de esquerda. 

Neste giro, Alan proferirá con¬ 
ferências em São Paulo, Rio de Ja¬ 
neiro, Recife e Florianópolis (veja 
box). E há a possibilidade (ainda 
não confirmada) de uma segunda 
conferência em São Paulo no dia 7 
de abril no Sindicato dos Químicos 
da CUT. 

Conferências no Brasil 
com Alan Woods 

31/03 (quinta) às 18:30 
FLORIANÓPOLIS - SC 

Local: Mini-Auditório do CFH 
Universidade Federal de SC 

04/04 (segunda) às 18:00 
RIO DE JANEIRO 

Local: Auditório do SINDIPE- 

TRO-RJ. Av. Passos, 34 - Centro 



das Conferências com Alan Woods 


tonierimcla no Brasil tom 

Alan Woods 
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05/04 (terça) às 19:00 Próximo ao prédio da Histó- 

RECIFE - PE ria e Geografia na FFLCH 

Local: Auditório do Centro de Edu- Cidade Universitária 

cação da UFPE 


06/04 (quarta) às 18:30 
SÃO PAULO 

Auditório da Casa de 
Cultura Japonesa na USP 


Mais informações: 
contato@marxismo.org.br 
(11)3110-8810 
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